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ORGANO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
Año LUI. Habana 2 de dicienibre de 1892. Húmero 20. 
Real Lotería de lalsla de Cuba. 
Sorteo ordinario n ú m e r o 1,422.—Lista do 
los números premiados, tomados a l OIDO, 
en dicho sorteo, celebrado en l a Habana 
el 2 de diciembre de 1892. 





4 . . 
13 . . 
90 





19S . . 500 
205 . . 500 
50(> 
5O0 
251 . , 
260 . . 
303 . . 





334 . . 500 
337 . . 500 
361 . . 500 
373 . . 500 







549 . , 
556 . . 
558 . . 
566 . . 
592 
614 I ! 









657 . . 500 
662 50<i 
067 . . 500 




883 . . 
921 . . 
929 500 

















1212 . . 
1217 . . 
1274 
1278 . . 
1297 . . 
1307 . . 
1320 . . 











1445 . . 500 
1447 . . 
1489 . . 
1505 - . 
1514 
1535 . . 
1544 . . 
1554 . . 




















1817 . . 500 
1913 500 
1939 ..25000 
1969 . . 50fi| 
1980 . . 500! 
Dos mil 
2097 . . 5(10 
2721 . . 
2780 . . 
2800 . . 
2840 . . 
2846 . . 
2880 . . 
2889 . . 
2907 
500 5855 . . 
500 5856 . , 
5865 . , 







2950 . . 1000 5944 
5978 . . 2997 . . 500 
2998 . . 500 5989 
Tros mil 
3022 . . 
5058 
3077 
30S8 . . 
3150 . . 
3184 . . 
3213 
3217 . . 
3292 . . 
3310 . . 
3343 . . 
3365 . . 
3382 . . 
3397 . . 
3422 . . 
3459 . . 





3573 . . 
3640 . . 
3651 . . 
3659 . . 
36G0 . . 
3694 . . 
3699 . . 
3706 . . 
3709 . . 
3825 . . 
3828 
3867 
3881 . . 
3895 . . 
3934 . . 







































4086 . , 
4098 . . 
4115 
4127 . . 
4138 
4188 . . 
4286 . . 
4289 . . 
4326 . . 
4340 . . 
4350 
4304 . 





4483 . . 
4485 . . 
4509 

























6011 . . 
6057 . . 
6059 




0139 . . 
6162 . . 
6196 . . 
6269 . . 




6355 . . 
6414 . . 
6418 . . 
6423 
6167 . . 
6543 . . 
6551 . . 
6639 
6645 . . 
6655 . . 
6667 . . 
0079 . . 
6720 . . 
6730 
0777 . . 
6791 . . 
6823 . . 
6897 . . 
6898 . . 
6901 . . 





































N ú m s . Premios. Nxíms. Premios. N ú m s . Premios 
8485 . . 
8514 . . 
8519 . . 
8542 . . 
8624 
3650 . . 
8697 
8698 . . 
8710 . . 
8713 . . 
8721 . . 
8774 . . 
8789 . . 
8800 . . 
8829 . . 
8867 . . 
8896 
8914 . . 


























9049 . . 
9105 
9122 . . 
9125 
9136 . . 
9144 . . 
9164 . . 
9187 . . 
9253 
9274 . . 
9276 . . 
9323 . . 


































































































- .11646 . 
50011652 . 
500 11684 . , 
50011700 . . 
50011715 . . 
50011717 . , 






















. . 500 

















Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de los 100,000 pesos. 






















































































5073 . . 500 
5078 . . 
5101 
5110 . . 
5120 . . 
5140 . , 
5152 
5305 . . 
5341 . . 














5503 . . 
5590 
5604 . . 
5701 . . 
5717 . . 
5736 . . . 
578 i 
5783 . . 
5787 . . 
5800 . . 
5813 
5824 ü 














7004 . . 
7016 
7033. . . 
7036 . . 
7069 . . 
7129 . . 
7276 
7295 
7296 . . 
7343 . . 
73G2 
7412 . . 
7445 . . 
7457 
7466 
7471 . . 
7472 . . 
7476 
7500 . . 
7503 
7530 
7559 . . 
7584 . . 
7639 . . 
7776 . . 
7777 
7785 . . 
7787 . . 
7881 . . 
7900 . . 
7927 . . 
7936 . . 
7943 . . 



































Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de 25,000 pesos. 
1938 . . 5 0 0 | 1940 . . 500 
N ú m e r o s de la centena del premio mayor, 
premiados con 500 pesos: 
Del 11101 al 11200 
N ú m e r o s de la centena del segundo pre-
mio, premiados con 500 pesos: 
Del 1901 al 2000 
500 
Oclio mil. 
8051 . . 
8055 . . 
8059 . . 
8071 . . 
8 0 8 2 ' . . 
8093 . . 
8111 . . 
8127 . . 
8142 . . 
8153 




































Telegramas por el cable. 
SERTICIO T E L E í í K A F í C O 
XHario d@ l a M a r i n a . 
4Jb D I A . R I O l>1B l i A M A K I N A . 
T H L E G H A M A S D E A N O C H E . 
Nueva Tork , Io dé diciembre. 
D u r a n t e e l p a s a d o m e s h a t e n i d o 
l a d e u d a u n a d i s m i n u c i ó n d e u n m i -
l l ó n c i e n m i l p e s o s . 
T E l i E & R A M A S D E UO'Y". 
M a d r i d , 2 de diciemhre. 
A y e r t a r d e e s t u v o e n P a l a c i o á 
c u m p l i m e n t a r á S S . M M . e l je fe d e l 
p a r t i d o l i b e r a l , S r . S a g a s t a . 
L o s g t i a r d i a s d i s o l v i e r o n a n o c h e 
¿ l o s a l b o r o t a d o r e s , r e p a r t i e n d o a l -
g u n o s s a b l a z o s de p l a n o . 
E l n ú m e r o de l o s a r r e s t a d o s a s -
c i e n d e á d i e z y s i e t e . 
F r e n t e á l a E s t a c i ó n C e n t r a l de 
T e l é g r a f o s e s t a l l ó un p e t a r d o q u e 
n o o c a s i o n ó d e s g r a c i a p e r s o n a l a l -
g u n a . 
El Grobierno p r o h i b i ó la m a n i f e s -
t a c i ó n q u e p r o y e c t a b a n los c o m e r -
m e r c i a n t e s y b o l s i s t a s en f a v o r d e l 
e s : - A l c a l d e de M a d r i d , S r . M a r q u é s 
de C u b a s . 
E n e l C í r c u l o de l a T J n i ó n M e r c a n -
t i l ae h a c e l e b r a d o una r e u n i ó n muy 
a n i m a d a , e n l a c u a l se pidió p o r los 
c o n c u r r e n t e s l l e v a r á c a b o una m a -
n i f e s t a c i ó n p o l í t i c a . 
M a ñ a n a so r e u n i r á n n u e v a m e n t e 
l o s a s o c i a d o s p a r a s e g u i r t r a t a n d o 
de los a s u n t o s que tanto p r e o c u p a n 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a e n e s t a cor te . 
A l p a s a r a y e r por l a P u e r t a d e l S o l 
o l M i n i s t r o de H a c i e n d a , S r . C o n c h a 
C a s t a ñ e d a , f u é s i l b a d o p o r l a m u l t i -
t u d . 
Madr id , 2 de diciembre. 
S o h a r e s t a b l e c i d o l a t r a n q u i l i d a d 
e n esta C o r t e . 
B s t a m a ñ a n a s e a b r i e r o n todos l o s 
o a t a b l e c i m i e n t o s q u e a y e r e s t u v i e -
r o n c e r r a d o s . 
El S r , O s m a n o h a a c e p t a d o e l c a r -
go de S u b s e c r e t a r i o d e l M i n i s t e r i o 
de l a G r o b e r n a c i ó n . 
E l D i a r i o de M a d r i d d e f i e n d e a 
D I Í . R I 0 D E L A MAKIXA de l o s a t a q u e s 
q u e l e h a d i r i g i d o E l C l a m o r , ó r g a n o 
d e l S r . H o m e r o E o b l e d o . 
Nueva York, 2 de d i ciembre. 
E l c o n o c i d o m i l l o n a r i o M r . J a y 
G o u l d s e h a l l a e n c a m a , t e m i é n d o s e 
q u e n o p u e d a v e n c e r s e l a e n f e r m e -
d a d . 
Bruselas, 2 de diciembre. 
T e l e g r a f í a n de L i e j a q u e h a o c u r r i -
do u n conf l i c to e n t r e l o s g e n d a r m e s 
y l o s h u e l g u i s t a s d e l a s m i n a s de 
H o r l e z , r e s u l t a n d o u n h u e l g u i s t a 
m u e r t o y t r e s h e r i d o s , i n c l u s o u n a 
m u j e r . 
Viena, 2 de diciembre. 
H e r r P l e n e r a n u n c i ó e n e l E e i c h s -
r a t h q u e e l p a r t i d o l i b e r a l a l e m á n 
r e t i r a b a s u a p o y o a l g o b i e r n o . 
Londres, 2 de diciembre. 
S e g ú n t e l e g r a m a q u e p u b l i c a e l 
T i m e a , e n P a r í s h a s i d o a r r e s t a d o 
u n a l e m á n l l a m a d o D u s k i n a , á q u i e n 
s e a c u s a d e s e r u n e s p í a . 
Méjico, 2 de diciemhre. 
E l g e n e r a l D . P o r f i r i o D í a z , r e e l e -
g ido p a r a e l p e r i o d o de c u a t r o a ñ o s , 
q u e c o m e n z ó a y e r , ! • de d i c i e m b r e , 
h a i n a u g u r a d o l a c o n t i n u a c i ó n de s u 
c a r g o de P r e s i d e n t e de l a E e p ú b l i c a 
m e j i c a n a , c o n s e r v a n d o e l a c t u a l G r a -
b i n e t e . 
Nueva York, 2 de dicie-mb re. 
H a f a l l e c i d o M r . J a y G o u l d . 
P a r í s , 2 de diciembre. 
M r . B r i s s o n h a a b a n d o n a d o e l e n -
c a r g o de f o r m a r e l n u e v o M i n i s t e -
r i o , á c a u s a de no h a b e r l e s i d o p o s i -
b l e a r m o n i z a r l o s d i v e r s o s e l e m e n -
t o s de l a m a y o r í a p a r l a m e n t a r i a . 
L a s i t u a c i ó n s e c o n s i d e r a a lgo 
o b s c u r a . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , d i c i embre 1% d la# 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas , á $ 1 5 . 7 0 . 
Centenes, á $4 .80 . 
Descuento papel comercial, 60 d i r . , de 5 á 
6 por ciento. 
Cambios sobre Loudres, 60 d i r . (banqneros), 
& $4.854. 
Idem sobre P a r í s , 60 dpv. (banqueros), & 5 
francos 22. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d i r (banqueros), 
á 9 5 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, & 114f, ex-cap<Jn. 
Cent r í fugas , n . 10, po l . 96, & 31 . 
R e g u l a r á buen refino, de 2 1 5 i l 6 .1 3 l i l 6 . 
Azúcar de mie l , de 2 i á 2 | . 
Hieles de Cuba, en bocoyes, á 10. 
El mercado, firme. 
VENDIDOS: 20,750 sacos de a z ú c a r . 
Manteca (Wiícox) , en tercerolas, á $9.87^. 
Uarlna patent Minnesota, $4.85. 
L o n d r e s , d ic iembre 1 ° 
Azíicar de remolacba, á 14. 
Axíícar cen t r í fuga , po l . 96, á 
islem regular refino, de 13 ¡í ÍSiC. 
Consolidados, & 06f, ex - i n t e r é s -
Descuento, Banco de Ing la ío iT» , 3 por 100. 
Cuatro por ciento español , | tlS^, ex-inte-
v<ís. 
JParís , d ic iembre 1 ° 
Renta, 8 por 100, & 99 francos 10 cte., ex-
i n t e r é s . 
N u e v a - Y o r k , d i c i embre 1 ° 
Las existencias de a z ú c a r en este puerto y 
los de Bal t imore, Filadelfia y Boston, al ter-
minar el mes de noyiembre, eran de 74,000 
toneladas, contra 57,000 en igual fecha del 
año anterior . 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l ar-
tículo 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
Nne?as rectificaciones. 
E l Comercio y el Amsador Comercial, 
dedican eo su n ú m e r o de ayer sendos p á -
rrafos al DIAEIO DE LA MAKIKA , preten-
diendo contestar los argumentos que hemos 
aducido á propós i to de la descen t ra l i zac ión 
administrat iva; pero lo hacen recogiendo— 
como vulgarmente se dice—velas, y rect i f i -
cando, aunque de un modo tác i to , sus ante-
riores manifestaciones relativas á que noso-
tros nos h a b í a m o s pasado al campo de la 
a u t o n o m í a . Y a uno y otro per iódico dan de 
mano á esa vulgar acusación, t an vulgar 
como inexacta, y te l i m i t a n á contradecir 
nuestras opiniones, aunque si bien no les 
oponen ninguna que merezca ser tomada en 
cons iderac ión . Ambos colegas, cojidos en 
flagrante inconsecuencia con re lac ión á uno 
de los dogmas de nuestro par t ido, luchan 
sí, ó, mejor dicho, aparentan luchar, pero 
ya no por la victor ia sino por el honor de 
las armas, «i bien con tanta desgracia que 
ni aun eso honor salvan. 
Afectan creer que hemos dado un paso 
a t r á s en el camino de la descen t ra l i zac ión , 
y ah í precisamente e s t á la just i f icación de 
nuestra conducta y la sin r a z ó n de sus acu-
saciones, pues hemos probado de un modo 
tan preciso como ca tegór ico que no hemos 
recogido n i una sola de las afirmaciones que 
hicimos el pr imer día . 
Lo que sucede aqu í es que n i el Avisador 
Comercial n i E l Comercio conocen de un 
modo preciso el concepto de la descentrali-
zación, y en su ignorancia do esa materia, 
creyeron de buena fe que nuestras d o c t r i t 
ñ a s eran autonomistas. 
Ahora e s t á n convencidos de lo contrariOj-
pero no se atreven á confesar noblemeB|<J 
su equivocac ión . 
IÍO mejor se r í a que cada cual se d e d i c a i á 
á lo que entiende y sabe, y no hablara üfy 
ciertas cosas sin antes prepararse para ellOjl 
aunque no fuera m á s que de un modo nrajf-
li jero; porque trae muchas quiebras el oficiof-
de maestro cuando no se tienen t í t u lo s r $ 
conocimientos. Estudien el Avisador y E f 
Comercio lo que es y lo que significa la dea* 
c e n t r a l i z a c i ó n , y después hablen cuantQ 
quieran acerca de esa materia, pues de es0> 
modo no p a d e c e r á su créd i to anta el públ io í} 
m á s ó menos numeroso que los escucha. 
De otro modo v e r á n disminuir muy rap j J 
damento ese públ ico . 
E l D í a y Las Villas, per iódicos consti t i l4 
c lónales de Cienfuegos, t a m b i é n se oponeQ 
al sistema descentralizador del DIAEIO^ 
pero eso sí, empleando como argumenta 
ún ico el de que defendemos la a u t o n o m í a » 
Se conoce que á uno y otro per iódico les sn-A 
c é d e l o que á los d é l a Habana á que aca-^ 
bamos de referirnos; es decir, que no está£{. 
versados en este géne ro de disciplina. 
E n Las Villas nos e x t r a ñ a , sin embargoy 
porque este per iódico fundado por los s e ñ o -
res M a r q u é s de A p e z t e g u í a y P e r ü e r r a , 80-
dedicó , hace ya bastante tiempo, á defen-
der bajo la inspi rac ión de aquellos señoresí 
la descen t ra l i zac ión , y hasta l legó á p u b l i -
car un plan completo descentralizador, mu--
cho m á s radical que el nuestro, pues propu--
EoLas Villas, sin ser desautorizado por sus 
inspiradores y fundadores, que lo que n o -
sotros llamamos Consejo general y el cole-
ga designaba con el nombre do Consejo dú/ 
Admin i s t r ac ión , estuviese compuesto e x -
clusivamente de consejeros elegidos por ©X 
sufragio popular. 
L o que eucede aquí es una confusión 1»4 
mentable, por ignorancia de la materia en 
| TEMPORADA_DE OPERA. 
T E L A S ESPECIALES PEOPIAS PAEA "SMOKINGS." 
Además una variadísima colección en pintas comple-
tamente nuevas de CASIMIE GUSTO INGLÉS. 
^5 u . ^ v * w J B - ^ ^ J 
(Ediñcio "LA CASA BLANCA.") 
SASTRERIA. 





52, 5-4:, B S 5 OOnyClPOSrrEL^ 5̂  O J B I E Z J J L F T J L , 6 1 . 
BRILLANTES montados en comodines, rosetas, pulseras, prendedores y adornos de cal¡>ezs, de 
$100 á $2,300 oro. 
BASTONES con puño de oro, plata y brillantes, con ricas cañas y carey, de $10 hasta $260. 
COLUMNAS PARA SALONES, estilo Renacimiento, con varias esculturas de varias formas, dora-
das con oro fino, es cosa extraordinaria, desde 21 á 97 pesos una, son verdaderas obras de arte. 
PLATOS pintados al oleo y otros modelados en tierra cotta, última novedad, desde $3 á 45 
pesos uno. 
ESPEJOS DORADOS, plateados y oxidados, de todos tamaños, con luna lisa y biselada, desde $17 
pesos liasta $2,200 uno. 
MUEBLES er: juegos de sala, comedor, antesala y de cuarto, á capricho y de la forma y drden que 








T ^ X . B F O ^ O 2 9 8 . i L P A H T A D O 4 6 7 . 
C 2027 





A las S:) 
A las 10; S ^ X ^ O ^ í E S L i L V A . 
P R E C I O S E N M E T A L I C O P O R C A D A A C T O . 
Grilló 19, 2? ó3er. piso. . . . $1 50 I Asiento de paraíso con entn-
Palcp 1? ó 29 piso 1 00 j da $1 W 
Luucta ó butaca con entrada.. 0 40 I Entrada gene) al 4***'' ^ 3? 
Asiento de tertulia con ídem. . 0 25 1 Entrada á teriulia ó paraíso.. . 0 Ĵ S» 
FUNCION POR TANDAS 
C 2011 •i-30 
Queda suprimido el anuncio de la representación^ 
de este teatro por medio de CARTELONES. 
Hoy, viernes, 16^ función de la temporada. 
MISS A I A G U I N L K V S y :.IK. . "UAG(JLNLEYS. 
L A F A M I L I A E L L I O T . 
L O « IIEliMAI-íO-S S U E M E I i . 
E L HÜMP.KE M O N O , por Mr. Pongorila-
L A T R O P P B J A P O N E S A , cn-sus notables trabajos. 
E L D U O D E G A T O S , por Misa y Mr. Brunelle. 
D I A L O G O S Y C H I S T E S por el elows K U - K U , 
y otra iníinidad de atractivos. 
Compañía de notaMidades europeas y norte americanas 
POR EL COIRONEX* P X T B L I L L i Q ^ S S . 
i ? -p 
FUNCION DIARIA. 
L o s d i á s f e s t i v o s á l a u n a de l a t a r d e gran t¡:atiní4 
c o n r e g a l o s d s p r e c i o s o s p a r a l o s n i ñ o s . 
TODAS LAS SEMANAS ESTRENO BE ARTISTAS 
C 2035 
F n todos l o s v a p o r e s e s p a ñ o l e s que salen de I l u e ^ 
v a - Y o r k l o s d i a s i O , S O y S O , embarcarán r u e v o a ? 
a r t i s t a s p a r a dar v a r i e d a d á ests espect Ásulo. 
unos y per inconsecuencia con sus anterio-
res opiniones en otros. Pero no hemos de 
vaci lar por eso; pues estamos resueltos l le-
va r adelante la obra que emprendimos, a-
yudando á si á un alto e m p e ñ o pa t r ió t i co , 
y prestando un verdadero servicio a l p a r t i -
do de Unión Constitucional. 
La suspensión de los vistas. 
E n el Gobierno G-eneral se ba recibido u n 
telegrama del Minister io de Ul t r amar , a-
probando la suspens ión decretada por el 
General Rodr íguez Arias , de los cuatro Vis -
tas y del Inspector do Almacenes de la A -
cluana de este puerto. 
Agrega dicbo telegrama, que si del estu-
dio,que ba. de hacerse del expediente ins-
t ru ido resulta complicidad en los emplea-
dos" suspensos, d e c r e t a r á inmediatamente l a 
c e s a n t í a de los mismos. 
A l propio t iempo manifiesta el Sr. Min i s -
tre^ se felicite al Adminis t rador de la Adua-
n a Sr. M a r t í n e z Zabalo, por su ges t ión ad-
minis t ra t iva . 
la t ivo a l juramento. No era de esperar otra : 
cosa de hombros de ley t a n reputados. 
Esperamos que en lo sucesivo, no h a b r á 
duda alguna en los tr ibunales de la Isla, 
respecto de estos puntos importantes, y l l a -
mamos la a t e n c i ó n sobre ello, por la cir-
cunstancia de que en épocas anteriores á la 
presidencia del Sr. Romero Torrado, se han 
producido algunos conflictos con motivo 
del juramento de los jefes y oficiales del ejér-
cito ante los tr ibunales civiles, y por si po-
d í a n ó no asistir á ellos con sus armas, que 
forman parte del uniforme y que no se dejan 
n i ante el Rey. 
E l coronel Landa 
i E l Sr. Coronel de Caba l l e r í a D . Pablo 
| Landa y Ar r i e t a nos par t ic ipa en atento 
| B . L . M . que ha tomado poses ión del man-
do del Regimiento de Caba l l e r í a de Pizarro, 
n ú m e r o 30, para el que fué nombrado por 
el Excmo. Sr. C a p i t á n General en 14 de no-
viembre p róx imo pasado. 
—líti ng» • 
Inmigración de trabajadores. 
Leemos en L a Bandera E s p a ñ o l a de San-
tiago de Cuba, que ha salido ya de la Co-
rana, con destino directo á aquel puerto, 
un vapor de la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , 
con duciendo 690 trabajadores gallegos pa-
ra Santiago de Cuba y 300 para G u a n t á -
namo. 
" L a Junta protectora del trabajo de Cu-
ba, dice nuestro citado colega, crea da por 
I in ic ia t iva del General Pando, es la que ha 
! promovido y fomentado esta i nmig rac ión , 
La Lotería. 
E n el sorteo verificado hoy, han sobrado 
7,^3 billetes. E l premio mayor ha sido 
vendido en Matanzas, y el segundo y to-
dos los de m i l pesos han tocado á la Ha-
cienda. S e g ú n noticias, el tercero lo fué pa-
r a Nueva Orleans. 
t E l General Sr. Lachambre., 
É n la C a p i t a n í a General se rec ib ió en l a 
nofflie de ayer, un telegrama del Gobierno 
de S. M . , en que se par t ic ipa el ascenso á 
general de división del Sr. Lachambre, en 
l a actualidad gobernador de la fortaleza de 
l a Cabana. 
Las fiestas de Colón. 
L a Comisión Ejecutiva de los Festejos que 
se proyectan en "la v i l l a de Colón, con objeto 
de conmemorar el Cuarto Centenario del 
descubrimiento de A m é r i c a ha acordado 
aplazar las mismas para el p r ó x i m o mes de 
a b r i l y que duren cuatro dias; acuerdo to -
mado, entre otras causaa, por la muy aten-
dible de no causar perjuicios á los hacenda-
dos de aquel dis t r i to en los d í a s en que se 
d a principio á l a p r ó x i m a c a m p a ñ a azuca-
rera . 
La remolaclia en Europa. 
Del Jou rna l des F á b r i c a n t s de Sucre del 
16 de noviembre último extractamos las si-
guientes noticias: 
FEAÍTCIA.—Es general el lamento por la 
mala conservación do^las remolachas^de- I ̂ i . a ^ | S ? ^ - F Í a l i p M j j í a J x si'sTha fija 
do con preferencia en las provincias galle-
I gas para reclutar el contingente que nos 
I euvia es porque la experiencia ha demos-
i trado las apticudes y condiciones de los 
i hijos de aquella región otorgándoles una 
| preferencia justificada los hac-endados y los 
industriales, 
i L a industria minera es entre todas la que 
C á r d e n a s , siempre entusiasta, como dice 
el D i a r i o de l a localidad, no puede, no debe 
ceder á nadie el puesto quef le corresponde 
en el concierto de los pueblos civilizados. 
La minería en Cnba. 
D . Eladio Agui lera y Rojas ha solicitado 
del Gobierno Regional de Santiago de Cuba 
el registro de noventa h e c t á r e a s de minera l 
do manganeso, enclavadas en el t é r m i n o 
munic ipal de Bayamo, barr io de Bueycito y 
en terrenos de l a hacienda comunera l lama-
da "Las Llanadas de Buey", punto conoci-
do por San Bla-s y el Míjrañón, 
••IIIJIP r~I> ĈIBI"1 
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sarraigadas 
disminuyen notablemente. Créese que sólo 
una temperatura seca y baja, p r ó x i m a a l 
punto de conge lac ión , p o d r í a poner t é r m i -
no á la a l t e r a c i ó n de la remolacha y á las 
dificultades de la fabr icac ión . 
A fines del mes de octubre habla t raba-
jando 366 fábr icas de a z ú c a r contra 368 el 
año ú l t imo . 
ALEMANIA.—Mr. L i c h t , de Magdebnrgo, 
con fecha l a de noviembre, dice que la tem-
peratura era t o d a v í a muy elevada para ser 
mayor número de brazos emplea para de-
sarrollar sus trabajos de explotación, pero, 
no sabemos porque causa, repugna á los 
i inmigrantes ese trabajo y muchos se nie-
ítl^^i1!^^„<:0ns8r^acióa de laS remola" I gan a permanecer en las minas donde si el 
•j trabajo es rudo, no lo es menos el de la 
| agriculcura sin las ventajas que ofrece la 
compañía en las primeras, pues los prime-
í ros expedicionarios que fueron á ellas han 
conseguido ganar mayor jornal y la facili-
dad de traer á sus familias á las que se les 
¡ costea'el pasaje y se les da una casa por 
í un alquiler tan insignificante que solo bas-
1 ta para las reparaciones indispensables.77 
chas depositadas 
AUSTKIA HUNGEIA.—Mr. Achlel tner , de 
Viena, manifiesta, con fecha 9 de noviem-
bre, que las condiciones a tmosfé r i cas son 
desfavorables á l a conse rvac ión de la re-
molacha y que son u n á n i m e s las quejas por 
la d i sminuc ión en los renSimientos. 
E l Sr. Homero Torrado. 
Reproducimos de nuestro colega el D i a r i o 
tíeí-pernio los siguientes pá r r a fos , en que 
se hace cumplida jus t ic ia a l i lustrado y rec-
t o magistrado que t an dignamente preside 
l a Audiencia t e r r i to r i a l de la Habana: 
Los jefes y oficiales que como peritos ó 
como testigos han tenido que asistir al j u i -
cio oral de la causa de la voladura de la fe-
r r e t e r í a de Isasi, nos ruegan demos las gra-
cias, a l i lustre presidente de esta Audiencia 
Sr. Romero Torrado, por las exquisitas de-
ferencias que con ellos ha tenido. 
E l Sr. Romero Torrado, enseguida que se 
e n t e r ó de que se encontraban en el sa lón 
do testigos, los l l amó á su despacho y allí 
en amena r e u n i ó n con el distinguido hom-
ibre da ley, han permanecido los dos d í a s 
que' d u r ó la demora en tomar ra t i f icación á 
los peritos de ingenieros y a r t i l l e r í a , y all í 
a g u a r d a r á n los d í a s sucesivos á que les l le-
gue su turno los d e m á s testigos mil i tares. 
A d e m á s , sabiendo que nuestro amigo el 
teniente Ferrando t e n í a que embarcar ayer 
en el correo y le se r í a muy perjudicial la 
d e t e n c i ó n , se i n t e r e só por que se le despa-
chase. 
Por otro lado, como en caso reciente ocu-
r r i d o en la Audiencia, se hizo dejar la espa-
da á un oficial del e jérc i to y j u r a r bajo fór-
mula que se opone a l fuero de guerra, los 
peritos y testigos mili tares creyeron p r u -
dente en esta ocasión, consultar antes a l 
Sr. Romero Torrado, sobre el conflicto que 
esto les p roduc i r í a , por entender que el có-
d i g o de jus t ic ia m i ü t a r de 1890, e s t á bien 
expl íc i to , al ordenar en el a r t í cu lo 452 que 
los jefes y oficiales, cualesquiera que sea el 
fuero del t r ibuna l á que comparezcan, j u r a n 
por su honor con la mano en el p u ñ o do l a 
espada; y sin vacilaciones n i a m b i g ü e d a d e s 
a s i n t i ó el Presidente de esta Audiencia afir-
mando que para él no h a b í a duda de que 
a s í ora correcto y legal, y consultado el ma-
gistrado Sr. Maya, presidente del ju ic io 
ora l , mani fes tó i d é n t i c a opinión. 
E n nombre del ejérci to repetimos las gra-
cias a l Sr. Romero Torrado y al Sr. Maya, 
por las atenciones prodigadas á los testigos 
mil i tares y por su justo proceder en lo re-
E l Sr. Serpa. 
Según vemos en nuestro apreciable colega 
el Bolet ín Comercial, se ha agravado en es-
tos días en la enfermedad que padece, el 
respetable Sr. D. Antonio Serpa, antiguo 
comerciante en esta plaza y cónsul de algu-
nas repúblicas sur-americanas. 
Deseamos su restablecimiento. 
NueTa línea de vapores. 
Dice, y dice bien, nuestro colega el Bole-
t ín Comercial, que nuestros embarcadores 
de frutas frescas e s t á n de enhorabuena, 
pues s e g ú n telegrama reciente de Lou i sv i -
l le , Kentucky, la c o m p a ñ í a del ferrocarri l 
de Louisvi l le y Nashvil le, anuncia que para 
el 16 del actual mes de diciembre, e m p e z a r á 
á prestar servicio una nueva l ínea de Vapo-
res entre Pauzacola y la Habana. 
El Centenario en Cárdenas. 
Para conmemorar el cuarto Centenario 
del descubrimiento de A m é r i c a , ha sido 
| presentada al I lustro Ayuntamiento de C á r -
i denas una razonada instancia, deseosos los 
I promoventea de la misma de que t an memo-
j rabie suceso sea dignamente celebrado en 
j dicha ciudad, ya que en t iempo m á s h i s t ó -
ricamente oportuno no pudieron celebrarse 
las fiestas á que aludimos, debido eso á 
causas que no son del caso ser referidas. 
I Identificada con tan nobles p ropós i tos , la 
j Corporac ión Munic ipa l ha hecho suyo el 
{ el proyecto, para cuya rea l izac ión ha s e ñ a -
lado los dias 6, 7 y 8 de enero p r ó x i m o , 
nombrando una competente Comis ión, en la 
que figurarán cuatro entusiastas concejales, 
para la conveniente o rgan izac ión de esas 
fiestas. 
L a Comisión citada, que se r e u n i ó hace 
poco en uno de los departamentos del Casi-
Y como la falta de vapores en que embar-
car la fruta en buenas condiciones, ha sido 
la pr inc ipa l causa de las grandes p é r d i d a s \ uo E s p a ñ o l , con asistencia de varios esti 
experimentadas ú l t i m a m e n t e por los que á ; mables caballeros convocados a l efecto, to 
ese negocio se dedican, de ah í que e s t é n de ; m ó importantes acuerdos en pro del fin que 
enhorabuena sus exportadores. 
FOLLETIN. 30 
UNA N O C E E 1 BODAS, 
NoTela eserita en francés 
P O R 
C H A R L E S M E E O T T V E L . 
íE&ta obra, publicada por " 'El Cosmos Editorial," 
«e nalla de venta en la "Galería Literaria", de la se-
ñora viuda de Pozo é hyos, Obispo 55.) 
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L a calma de l a baronesa excitaba á Juan 
ISIaría. 
—Hace el oso á las n i ñ a s bonitas,—res-
p o n d i ó con viveza. 
E l golpe era certero. 
L a v iuda no pudo ocultar su impres ión , 
que fué r á p i d a , pero se repuso en seguida. 
—¡Niñas bonitas en Plelau!—dijo.—Me 
usted, Juan M a r í a . 
—Pues las hay. 
— ¡ N ó m b r e l a s usted! 
—Una al menos. 
— U n a . . . . es poco. 
—Bastante para el señor de Vaudrey. 
—¿Se llama? 
—Ivona Eebec. 
L a baronesa hizo como que que r í a oecor-
d.ar. 
—Ivona Eebec —di jo—¿la hi ja del 
administrador? 
— L a misma, s e ñ o r a baronesa. 
—¡Ivona Eebec! Es verdad, ya recuerdo. 
Debe ser bonita. Sí, en efecto, de p e q u e ñ a 
p n ) m e t í a . 
—Menos de lo que ha dado. 
— Y a lo veremos. 
E l banquero intervino. 
—Cuando quieras, Luisa. 
Bomberos Municipales. 
S e g ú n noticias de E l Eco de los Volunta 
r í o s y Bomberos, en el p róx imo mes de ene • 
ro se e fec tua rá la bend ic ión de la bandera \ atractivos 
del M u y Benéfico B a t a l l ó n de Bomberos \ 
Municipales, á la par que la colocación de i 
l a pr imera piedra del edificio cuartel, que | 
como saben nuestros lectores, se l e v a n t a r á j 
en el ángu lo de las calles de Corrales y Zu- \ 
lueta. 
Para estos actos se preparan grandes 
fiestas, á las que s e r á n invitadas las autor i -
dades v todo el elemento oficial. 
Pocos minutos d e s p u é s de la Una comen-
comprendiendo la necesidad de brazos para . zó, ante púb l i co bastante numeroso, la 
' cuarta sesión do esta causa que t an t o inte-
rés ha despertado en la opinión. 
Antes de proceder a l examen de testigos 
se r e a n u d ó la 
l ' R U E B A P E R I C I Á I i 
para resolver un punto de importancia i n -
dudable, á los efectos de s eña l a r fijamente 
el t iempo que tardaron en curar las her i -
das del Sr. D . Timoteo Ordóñez . Como pe-
r i tos entran los Doctores Casuso, D í a z A l -
ber t in i , Ecay y Otero. 
E l D r . Casusó comienza su informe mani-
festando que con t imía sosteniendo como el 
d ía anterior que no es posible^ue nadie por 
el examen de una herida d e s p u é s de la c i -
ca t r i zac ión , pueda decir el n ú m e r o de d í a s 
que t a r d ó en cicatrizar. Que esto depende 
de causas muy diversas como la constitu-
ción do cada individuo y medio eno"que se de-
sarrolla. Declara solemnemente haber a-
sistido á D . Timoteo Ordóñez de una her i -
da en l a cabeza y varias* quemaduras, sin 
i n t e r r u p c i ó n hasta el 34"de jun io que se 
t r a s l a d ó el enfermo á M a f á n z a s , con l a her i -
da a ú n abierta. Que al regresar el Sr. O r d ó -
ñez de Matanzas volvió á verlo que jándose 
mucho de la cabeza y sosteniendo que de-
b ía teuer algo en la reg ión fronto par ie ta l , 
por lo que lo e x a m i n ó encontrando una es-
quir la que le extrajo y viniendo por tan te la 
c ica t r i zac ión de l a herida en el mes de no-
viembre que fué en el que le hizo aquella o-
pe rac ión . 
Agrega el D r . Casuso que D . Timoteo 
Ordóñez acusaba cefalalgia intensa y que 
estuvo muchos d í a s con p é r d i d a de la in te-
ligencia, si no en absoluto, lo suficiente pa-
ra no estar en condiciones de dedicarse á 
nada. 
E l Dr . Ecay manifiesta que el 17 _de ma-
yo fué llamado por D . Aqui l ino Ordóñez pa-
ra asistir á un bombero que acababa de ser 
herido en la explos ión de la casa de Isasi; 
que s iguió el curso de las heridas y que el 
24 de jun io cuando Timoteo O r d ó ñ e z se 
t r a s l a d ó á Matanzas las e x a m i n ó encon-
t r á n d o l a s casi cicatrizadas, deduciendo que 
no t a r d a r í a dos ó tres d í a s en cicatrizarse 
por completo. No niega la existencia de la 
esquirla e x t r a í d a m á s tarde por el D r . Ca-
suso, c o n c r e t á n d o s e á manifestar que cuan-
do lo reconoció no n o t ó s í n t o m a alguno de 
su existencia. 
E l D r . D íaz A l b e r t i n i , méd ico de 1 
del Sr. Ordóñez , m u é s t r a s e en un todo con-
la animaba; siendo uno de esos acuerdos el 
de reunir los distintos representantes de las 
provincias peninsulares y antillanas, recon-
centrando los esfuerzos de todos, para l levar 
i á cabo una gran proces ión cívica, presen-
| tando, a l propio t iempo, otros numerosos 
forme con las manifestaciones del Dr. Ca-
suso. 
E l acusador pr ivado Sr. Angüfo pregunta 
al Dr . Ecay cómo puede dec la rá r que el Sr. 
Ordóñez estaba curado aní.«s de los coa- I 
renta d ías , cuando el 24 (le junio quo se 
t r a s l adó á Matanzas no databa cicatrizada 
la herida y no lo as is t ió duvanre los ños me-
ses que pasó el enfermo en la ciudad yu-
muriua. 
E l D r . Ecay dice que tien« 19 años de 
p r á c t i c a que le autorizan ¡i calcular cuanto-
puede tardar en cicatrizarse una herida. 
D e s p u é s de decir el Sr. Angulo que esos 
19 años de p r á c t i c a no bastan para afirmar 
que no puede haber una escepción, dice el 
D r . Casuso que no puede darse por curada 
á D i Timoteo Ordóñez hasta que espulsó la-
esquirla y respecto á los 19 ^ños de práctica 
que dijo tener el Dr . Ecay, qda no sabía que 
existiese p r á c t i c a para profetizar. Que hay 
un tiempo conocido, el mes de noviembre en 
que le extrajo la esquirla, y ( t ro tiempo-
desconocido é indeterminable: aquel en que-
se cure de o i r á s esquirlas que pueden pre-
sen t á r se l e . 
A una pregunta del Sr. Presidente con-
testa el D r . Casuso que la esquirla fué pro-
ducida por la contusión. 
D e s p u é s de manifestarse los doctores O-
tero y Ecay conformes en aceptar el mes 
de noviembre como fecha en que puede, 
darse por cicatrizada la herida de D . T i -
moteo Ordóñez, dijo el Dr . Casuso, contes-
tando á una pregunta del acusador privado 
Sr. Angulo, que en los primeros d ías sacó de 
algunas heridas t ier ra , 10 que unido á l a s 
diversas contusiones, indicaban que el Sr. 
Ordóñez h a b í a sido herido en la explo-
sión. 
E l Dr . Díaz A lbe r t i n i , contestando á pre-
guntas del abogado defensor Sr. Desvemi-
ne, dijo que cuando D . Timoteo Ordóñez 
m a r c h ó á Matanzas pod ía considerársele 
como persona inhabi l i tada para el trabajo; 
que lo asistieron dos facultativos el Dr . Ca-
suso y él, por requerirlo así la gravedad del 
paciente, cuyas heridas presentaban carác-
ter escepcional. 
A una pregunta del Sr. A l u m , abogado-
defensor, con te s tó el D r . Casuso que la he-
r ida p o d í a tener ocho ó diez cent ímet ros , 
que no lo recordaba fijamente, pero que en 
©1 parte que dieron debe constar. 
D e s p u é s de pedir el Sr. Angulo que cons-
tase que t a m b i é n estaban conformes los pe • 
ri tos en la necesidad de dos cirujanos, se 
dió por terminada la prueba pericial, pa-
s á n d o s e acto continuo á la 
P R U E B A D E T E S T I G O S . 
E l Sr. Presidente manda pasar a l D r . L á -
rios, á pe t i c ión del acusador privado Sr. 
Coronado, que hace v a r í a s preguntas al. 
testigo, en con t e s t ac ión á las cuales mani-
fiesta el 
D R . D , M A N I ' E l . E A R I O S 
que conoció á los hermanos D . G a s t ó n y D . 
Eaoul A lva ro , que con el producto de sus 
profesiones, pr incipalmente G a s t ó n , pro-
porcionaban un modo de v i v i r bastante de-
sahogado á su madre y dos hermanas solte-
ras, las que quedaron en la mayor indigen-
cia á l a muerto de aquellos en la explosión 
ocurr ida el 17 de mayo en la fer re ter ía de 
Isasi. 
Preguntado por el abogado defensor Sr. 
A l ú n si el padre de los Alvaro h a b í a dejado 
capi ta l á su muerte, con tes tó negativa-
mente. 
E l Sr. Gáivez, 
Según nos part icipa en atento B . L . M 
el Sr. D . Antonio Gálvez y Gonzá l ez , con ' 
fecha 30 del pasado t o m ó poses ión del car-
go de Gobernador c i v i l de esta Eog ión y \ 
Provincia. 
E l nuevo Gobernador de l a Habana pro-
cede de la prensa m a d r i l e ñ a , y así en Puer-
t o - P r í n c i p e como en Santiago de Cuba, 
donde ha d e s e m p e ñ a d o igual cargo, ha me-
recido general aprecio por sus cualida-
des. 
A l despedirse de esta ú l t i m a ciudad, de-
c ía nuestro colega L a Bandera E s p a ñ o l a : 
" S i la despedida leal y c a r i ñ o s a quo San-
tiago do Cuba ha dado al Sr. Gá lvez ha ¡ 
podido llenar su alma de sa t i s facción, sír- ' 
vale de t í tu lo ó tes l imonío fehaciente a l en-
t r a r en el ejercicio de su cargo en la Eeg ión 
Occidental de su noble valimento, para que 
allí, en m á s ancha esfera de acción pueda 
desenvolver m á s ampliamente sus faculta-
des en bien del pa í s que tiene mucha nece-
sidad do funcionarios que como él saben 
honrar el puesto que á su inteligencia se 
confia." 
Gran Exposición do JOYERIA FINA y OBJETOS DE ARTE recibidos directamente de las principales fábri-
cas de Europa y América. 
Los propietarios de este acreditado y espléndidamente surtido establecimiento, agradecidos á la decidida pre-
dilección con que durante el año les ha fayorecido el público, lian determinado hacer en todo el mes de BICIEM-
| E R E una bonificación de un 10 por ciento en las ventas al contado sobre los precios que tenían fijos anteriormente; 
igual concesión harán en el gran pedido que se ha recibido para regalos de Pascuas y Año Nueyo, con el fin de que 
sus íkyorecedores puedan hacer sus compras con las mayores ventajas posibles en nuestro giro. 
CORES ¥ HN0., SAN KAFAEL NÜMFRO 1 2 . HABANA. 
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L a hermosa viuda conoció qu izá el lazo, 
pues r e spond ió con la mayor indiferencia. 
—¡Oh! no hay prisa. E n setiembre, si 
quieres. E l señor de Vaudrey e s t a r á ya en 
su adorado P a r í s . Veremos. 
Y a ñ a d i ó con i rón ica compas ión : 
—Dicen que ha perdido las tres cuartas 
partes de su fortuna. 
Noel Bresson hizo un gesto desdeñoso . 
—Las tres cuartas partes—dijo,—eres 
muy indulgente, Luisa. N i un sueldo poseo 
á estas horas. Creo que hecho el balance 
no le q u e d a r á n m á s que deudas. Pero ya 
conoces la sociedad. A un hombre de su 
edad, de su tal le y de su nombre, nunca le 
faltan recursos, á menos que renuncie a l 
matr imonio, lo cual se r í a una locura. L o sé 
de buena t in ta . E l duque es hombre al agua, 
pero le brindan botes de sa lvación, y se sal-
v a r á . 
Luisa Eenaud se sonrojó ligeramente; pe-
ro por r á p i d o que fuese el cambio de color, 
lo pe rc ib ió el banquero. 
Hablaron, como amigos, de cosas sin i m -
portancia, y se separaron. 
Cuando el banquero estuvo sólo con Juan 
M a r í a , le dijo con voz cortada. 
—Creo que no tardaremos en i r á Scaer. 
Toma la delantera. P r o c u r a r é que Luisa 
vaya antes que yo. Quiero estar al corrien-
te de lo que hace. ¿Ent iendes? Necesito co-
nocer todos sus pasos. 
Juan M a r í a s in t ió uñ estremecimiento de 
gozo. 
Por fin su amo se dec id ía á hablar. 
Era la primera vez que le daba ó r d e n e s 
precisas. 
—Se la segui rá ,—di jo . 
—Sin que ella lo note. 
—Sí , señor ba rón . 
— M a r c h a r á s m a ñ a n a . 
— E s t á b ién . 
I —Noel Bresson sacó cinco m i l francos de 
un paquete de billetes y los puso sobre l a 
j mesa delante de Juan Mar í a . 
I —Para los gastos menudos—dijo.—La 
| guerra no se hace sin dinero, porque es una 
i guerra l a que emprendemos, Juan M a r í a , 
guerra de emboscadas y astucias. E n t í fio. 
Si te hago falta al l í estoy, d í a y noche. Una 
mujer ha perdido á- m i hermano y otra m u -
jer p e r d e r á á su miserable asesino. Y a te 
| dec ía yo que no t e n í a m o s m á s que aguar-
dar. 
E l banquero se exp re só con una vehe-
mencia que e lec t r izó al b r e t ó n . 
—Vete, Juan Mar ía ,—di jo . 
Por toda recompensa le a l a r g ó la mano. 
E l criado la e s t r echó y salió cuando el 
oonde Hugo entraba en el gabinete, 
—Amigo mío—le dijo el b a r ó n — p u e d e s 
cerrar las maletas. Dentro de pocos d í a s 
iremos al Morbihan. 
E l conde Hugo l e v a n t ó las manoa h á c i a 
el techo, como un prisionero á quien ponen 
en l ibertad. 
Adoraba á su B r e t a ñ a , y solo estaba en 
P a r í s por a c o m p a ñ a r a l banquero. 
—¡Al fin t« dec ides!—exclamó. 
—Esperaba l a decisión de m i cunada, y 
tengo motivos para suponer que no ha de 
tardar en manifestarla. 
— ¿ E n que te fundas para creerlo? 
— E n ciertas palabras que acabo do oir. 
—¿Con motivo? 
—De Langou. L o van á vender. E l duque 
se ha ido á pique. • 
— ¿ H a s t a ese extremo? 
—Eenaudet lo asegura. 
—Puede equivocarse. 
— E l notario y el agente de negocios del 
duque e s t á n furiosos contra su cliente. 
— ¿ P o r qué? 
—Porque rechaza la mano de cuantas 
herederas le proponen para sacarlo á flo-
te. N i siquiera se molesta en decirles por 
q u é . 
—¡Bah! 
—Chapuzot se lo ha dicho á Eenaudet 
Y a lo sabes, las gentes de negocios suelen 
contarse esas cosas . 
—¿Y das c r éd i to á esas fábulas? 
—Querido H u g o — r e p l i c ó el banquero a-
centuando sus palabras,—creo que conozco 
á u n a y i u d a j ó v e n , cuyo mayor placer s e r í a 
enjugar el déficit del duque. Por eso el du-
que no acepta las d e m á s , ó yo me e n g a ñ o 
mucho. 
E l banquero m i r ó fijamente al conde, quo 
se e x t r e m e e i ó . 
Se h a b í a n entendido. 
X V I . 
J U A N M A R I A S I G U E T E N D I E N D O S U S 
R E D E S . 
E l mayor de los Bresson no gastaba por 
lo c o m ú n tantas palabras. 
P e r t e n e c í a á la c a t e g o r í a de los silen-
ciosos. 
Su prol i j idad acusaba la a l eg r í a de un 
descubrimiento importante. 
P a r e c í a s e al inventor que, tras vanos es-
fuerzos, hal la a l fin el elemento necesario á 
su tr iunfo. 
¿Qué buscaba? 
U n resorte para poner en juego las pa-
siones de sus adversarios y arrancarles el 
perseguido secreto. 
Acababan de proporcionarle este resorte. 
Los celos. 
Este feroz auxi l iar le d a r í a el medio de 
vencer la resistencia de su c u ñ a d a , á quien 
nada h a b í a detenido en la fatal pendiente 
por donde la pas ión la precipitaba. 
E l banquero hab ía calculado con mate-
m á t i c a precis ión las consecuencias proba-
bles de la torpeza que el duque, cediendo á 
su ca r ác t e r egoís ta y disoluto, acababa de-
cometer dando pábu lo al incendio que tal 
incremento pod r í a tomar en un alma del 
temperamento de Luisa. 
Si hubiese visto á l a bella viuda cuando, 
depuesta la m á s c a r a de disimulo, fué dueña 
de sí misma, hubiera quedado satisfecho det 
la estratagema del criado. 
E n cuanto estuvo fuera del gabinete, no 
pensaba sino en la frase rudamente formu-
lada por el antiguo servidor de su marido: 
— E l duque hace el oso á las niñas boni-
tas. 
E l tono con que lo dijo Juan María la su-
blevaba los nervios. 
H a b í a pronunciado el nombre de Ivona 
Eebec con insistencia atormentadora. 
L a baronesa r e u n í a sus recuerdos mien-
tras sus dos magníf icos caballos bayos la 
l levaban en su v ic tor ia forrada de raso á la 
avenida de Messina. 
Aquel la Ivona era, en efecto, de rara her-. 
mosura. 
31 conde Hugo, orgulloso de su ahijada, 
se la h a b í a presentado en Plelau. L a h a b í a 
visto m á s de una vez y l a h a b í a estudiado 
como per i ta en l a materia . 
Con sus vestidos de aldeana, Ivona ten ía 
l a d i s t inc ión de una gran seño ra . 
¡Y muy coqueta, l a n i ñ a ! 
Siempre vestida á lo aldeana de zarzuela: 
muy l imp ia y perfilada. Su padrino, el con-
de Hugo se encargaba de proveer su guar-
darropa. No h a b í a e s t a c i ó n en que el conde, 
con su espir i tual h o m b r í a de bien, no reco-
rriese todos los grandes almacenos, panne-
monium de l a g a l a n t e r í a , por curiosidad de 
pr imer t é r m i n o y d e s p u é s para comprar to-
D. A Q U I L I N O ORDOÑEZ 
Contestando, á preguntas del Ministerio 
Fiscal manifestó que conoce poco á Isasi; 
que siempre lo tuvo y con t inúa t en iéndo lo 
como jefe de la casa; que como ta l lo reci-
bió cuando visitó la ferre ter ía en u n i ó n d'e 
un inspector de la Compañía de Seguros 
que él, Ordofiez, representa en la Habana. 
Que por encontrarse enfermo la noche del 
incendio llegó á él después de la explos ión; 
que se encontró con el Sr. Las t ra , d u e ñ o de 
la ferretería situada frente á la de Isasi, 
diciéndols aquel: " O r d o ñ e z , que m i casa va 
á volar!" haciendo de esta e x c l a m a c i ó n 
las deducciones naturales. 
A preguntas del acusador pr ivado Sr. 
Angulo, contestó que, como bombero a n t i -
guo en el Cuerpo, h a b í a tenido ocas ión de 
asistir á algunos fuegos ocurridos en ferre-
terías, recordando el de l a casa Lampar i l l a 
número 1, donde había existencia clandes-
t ina de pólvora, en cuyo incendio voló l a 
escalera principal de la casa y m u r i ó el por-
tero. Acerca de si creía que en la f e r r e t e r í a 
de Isasi había pólvora, dijo: " L o afirmo, y 
en gran cantidad." 
Manifiesta que su hermano, como socio 
de la casa Ordoñez Hmno. t e n í a 8 ó 10,000 
pesos de uti l idad anual; que Timoteo vivió 
en su casa a lgún tiempo después de l a ca-
tástrofe y que no lo consideraban como en-
•fermo "sino veían que lo estaba en real i -
dad." Después ha continuado con grandes 
dolores de cabeza que le impiden trabajar. 
E l Sr. Coronado le hace algunas pregun-
tas acerca de Gas tón Alva ro á las que con-
testa diciendo que G a s t ó n era el xlnico sos-
t é n de su familia, que era muy trabajador y 
ganaba de 5 á 6,000 posos anuales. 
Interrogado por el Sr. V a l d ó s E o d r i -
guez acerca de D . Emi l io Edelman, dice 
que era el cobrador de su casa, que ganaba 
do 5 á 6 onzas mensuales y que le h a b í a o-
frecido el puesto de Cajero el cual no le ha 
dado por no poderlo d e s e m p e ñ a r á conse-
cuencia de la ca tás t ro fe . Como Cajero le ha-
bría pagado 12 onzas mensuales. 
Contestando al Sr. A l u m dice que su her-
mano r e n u n c i ó al socorro de l a Junta , por-
que el que gana 4 ó 5,000 duros no va á re-
cibir un donativo do cien pesos. 
D . J O S E H E R M I D A Y G U A S . 
Es interrogado por el Minis ter io Eiscal, 
manifestando que como Adminis t rador de 
Obras Municipales hizo alguna vez pedidos 
de p ó l v o r a á la casa de Isasi, l a que fre 
cuento mucho, e n t e n d i é n d o s e siempre con 
Aizpuru . Cuesta lo mismo sacar de la Maes-
tranza cinco quintales do p ó l v o r a que uno 
ó dos. 
E l Sr. Coronado pide que se le ponga de 
manifiesto al Sr. Hermida u n vale firmado 
por él con fecha 21 de ab r i l de 1890, en el 
que ped ía dos quintales de pó lvo ra . E l tes-
tigo lo reconoció como suyo diciendo que se 
h a b í a n quedado con el vale sin mandarle la 
pólvora . C a u s ó la h i l a r idad del púb l i co a l 
explicar este hecho, c o m p a r á n d o l o con el 
caso en que se manda una carta pidiendo 
dinero y el que la recibe no lo manda, que-
d á n d o s e no obstante con l a carta. 
D . L O R E N Z O J U S T I M A N I . 
No t e n í a noticias de que existiese pó lvo-
ra , ignorando como se h a c í a n las extraccio-
nes. Tiene su escritorio en Mercaderes 22, 
contiguo á la casa incendiada. Por tener su 
domici l io par t icular en J e s ú s del Monte , no 
se e n t e r ó de l a ca t á s t ro fe hasta el dia s i -
guiente, viniendo entonces á l a Habana y 
e n c o n t r á n d o s e su h a b i t a c i ó n abierta, con 
grandes desperfectos y sus documentos en 
completo desorden. En t ro los m i l comenta-
rios que se h a c í a n , oyó decir á u n mi l i t a r , 
sin que pueda precisar q u i é n fuera:—"Si es 
natural que haya habido esa exp los ión . No-
sotros acabamos do despachar tantos qu in -
tales de pó lvo ra . " No tuvo relaciones co-
merciales con la casa Isasi. 
D . J O S E M A R I A G O M E Z . 
Como dueño de canteras c o m p r ó algunas 
veces pó lvora á Isasi, p id iéndose la antes a l 
gobierno: siempre se e n t e n d í a con D . Pedro 
Oruc. 
» . J O S E S O l i E R , 
Como bombero acud ió a l fuego desde los 
primeros momentos, saliendo lesionado. F u é 
socorrido con 1.700 pesos billetes. 
D . L U I S O J E D A . 
Interrogado por el Fiscal dec l a ró que a-
sis t ió al fuego; que nadie le a d v i r t i ó del pel i 
gro; se qui tó el aparato me tá l i co con que 
cubre la profunda herida de la cabeza, mos-
t r á n d o l a á la Sala; padece ataques ep i l ép t i -
cos, fué nombrado médico Munic ipa l de 
Casiguas, v iéndose en la p rec i s ión de re-
nunciar. 
Contestando al Sr. "Valdés Rodr íguez , d i -
ce, que el D r . Bango le aconseja que no ha-
ga trabajos mentales porque le perjudican. 
No puede precisar cuanto le costó la carre-
ra. 
A l u m : ;Quó indenn izac ión recibió usted? 
Ojeda: I n d e n n i z a c i ó n , ninguna; rec ib í u n 
socorro de 2.500 posos billetes. 
(Concluido de examinar este testigo se 
suspende la vista, r e a n u d á n d o s e á los qu in -
ce minutos. Eran las 3 í .) 
E X C M O . S R . D . ANTONIO E C A Y . 
A preguntas del Sr. Coronado, dice: que 
conoció á G a s t ó n y á Eaoul Alvaro , cuya fa-
m i l i a v iv ía con bastante comodidad, merced 
a l esfuerzo personal de aquellos hermanos. 
A l m or i r el padre de los Alva ro que era I n -
genier o tasador, con numerosa y r ica clien-
tela, se e n c a r g ó de ella G a s t ó n ; calcula que 
su trabajo p o d í a darle al a ñ o de 5 á 0,000 
pesos; al perecer G a s t ó n y R a ú l en la ca-
t á s t r o f e quedó la familia en una s i tuac ión 
verdaderamente lamentable: en la actuali-
dad se encuentran en Bayamo al amparo de 
un hijo pol í t ico. 
DON J O S E M A R T I N E Z . 
E r a criado de Isasi; lo ve ía on el estable-
cimiento pero ignora si i n t e r v e n í a en él; la 
noche del fuego h a b l ó con Aniceto Laza ; á 
las diez se re t i raron á dormir ; vió á Laza 
desmayado antes de l a exp los ión . 
1). C A R L O S D E J E A N . 
No conoció á D . Fernando Tamayo; sí á 
D . J o s é Valdepares; a c u d i ó a l fuego de los 
primeros y nadio le a d v i r t i ó que hubiese 
pel igro. 
In terrogado por el Sr. Angu lo dijo que v ió 
grandes cantidades de brea y a l q u i t r á n . 
V ió á D . Francisco O r d ó ñ e z antes de l a ex-
p los ión . 
O . A R T U R O R I C A N O . 
F u é con O r d ó ñ e z y con Edelman a l fuego 
y nadie les dijo qae h a b í a pel igro. Conoc ió 
á D . Inocencio Valdepares, el que gozaba 
de excelente salud y fuerte c o m p l e x i ó n , por 
lo que era de esperarse que v iv ie ra mucho. 
D . D O M I N G O A S E N C I O , 
F u é , como bombero, de los primeros a l 
fuego, no siendo advert ido por nadie de que 
hubiese peligro. A l entrar en el estableci-
miento le dijeron que tuviese cuidado con 
las balas. 
Preguntado por el Sr. Anguto , dijo que 
ninguno do los procesados fué el que le a-
visó. 
D . M A N U E L A I Z P U R U A , 
Este testigo ha sido citado por las repre-
sentaciones de Silva, O r d ó ñ e z , Me Niney y 
Laza. 
Interrogado por el Sr. Angulo , dice que 
es pr imo de Aniceto Laza y que no es pa-
riente de D . Juan Aizpu ru ; era y es depen-
diente de l a fe r re te r ía ; l a noche del fuego 
se acos tó á las diez; manifiesta que hab la 
materias inflamables "no en poca cant i -
dad"; que el encargado era D . Juan A i z p u -
r u y que D . Juan Isasi t e n í a i n t e r v e n c i ó n 
en el escritorio. 
Contestando al Sr. A l u m dijo que A n i c e -
to Laza q u e d ó desmayado, y á las que le 
hizo el Sr. V a l d ó s R o d r í g u e z , c o n t e s t ó que 
el depós i to t e n í a sólo un piso con barbacoa, 
en l a que habla una h a b i t a c i ó n que nunca 
se a b r í a y cuando lo era lo h a c í a D . Juan 
Aizpu ru . Nunca so expl icó por q u é entraba 
D . Juan. 
Coronado:—¿La casa tenia pararrayo? 
A i z p u r u . — S í . 
D . F E L I P E A G U I R R E . 
E r a dependiente de l a casa; v ió materias 
inflamables, brea, a g u a r r á s , pe t ró l eo ; uno 
de los cuartos de l a balbacoa estaba siem-
pre cerrado; no sabe d ó n d e d o r m í a Anice -
to Laza. Estas manhestaciones las hizo 
contestando a l Sr. Angu lo . 
Interrogado por el Sr. A l u m dijo que se 
re t i raron á dormir á las diez y que vió á 
Aniceto Laza tendido en el suelo. 
ra D T c A R ^ b s l J o Ñ o s b / ' " - " " " 
E n t r a á declarar á sol ici tud del Sr. Coro-
nado, á cuyas preguntas contesta: que co-
noc ía el modo de v i v i r de l a famil ia A l v a r o 
que era bastante holgado; que G a s t ó n ga-
naba bastante como C a t e d r á t i c o de l a Es-
cuela Profesional y como ingeniero tasador; 
que con l a muerte de G a s t ó n y Raoul l a fa-
m i l i a q u e d ó en l a mayor miseria. 
E l Sr. A l u m le p r e g u n t ó si s ab í a si ha-
b í a n recibido indemnizac ión , á lo que con-
t e s t ó el testigo que h a b í a oido decir algo, 
pero que no le constaba. 
E D U A R D O G O N Z A L E Z . 
Es interrogado por el Sr. A l u m . Dice que 
era corneta de los Bomberos Municipales; 
que a l recibir el aviso recor r ió l a zona dan-
do los toques de alarma correspondientes; 
v ió a l c a p i t á n D . A n d r é s ¿Zencovich en L a m -
par i l l a esquina á San Ignacio y le adv i r t i ó 
que h a b í a oido decir que en la casa incen-
diada h a b í a p ó l v o r a á lo que le con t e s tó 
Zencovich que el encargado le acababa de 
asegurar que no h a b í a materias explosi-
vas. 
E l Sr. A l u m cree encontrar c o n t r a d i c c i ó n 
entre lo manifestado por el testigo y lo que 
dec la ró en el sumario. 
E l Sr. Presidente ordena la lectura de la 
anterior dec la rac ión , y manifiesta que no 
hay con t rad icc ión . 
Siendo las cinco so suspend ió la ses ión 
para continuarla hoy. 
T E S T I G O S R E N U N C I A D O S . 
L o fueron en el curso de l a vista los seño-
res don J o s é Suárez , don Francisco A l v a -
rez, don Rafael Romero, don Alfredo Olivet, 
don Antonio Ariza , don Ricardo Mora , don 
Alfredo Casoiles, don Leovigi ldo Escribano, 
don Antonio Gjl , don Leopoldo Fei jóo, don 
Mariano ig!í?tó«s, don Mariano F e r n á n d e z , 
don A g u s t í n Muñoz, don J o a q u í n Perique-
ro (lev é n d r ^ - ¡tutes la dec la rac ión del su-
mario, de este ú l t imo) , don José Torrelles, 
don Bruno Lajas, don J o s é San M a r t í n , don 
Fernando Val le , don J o s é Rodr íguez , don 
Antonio F e r n á n d e z , don Francisco Perdo-
mo y don J o s é Ga rc í a . 
Por no p reyen ía r se quedó aplazado para 
hoy el oxa iüen del testigo Sr. D . J o s é M a -
r í a M o n t a l v á n . 
Tampoco pudo declarar por encontrarse 
ausente do la isla el Sr. D . Juan Federico 
Centellas. 
Yapor "Ciudad do Santander". 
Procedente de Barcelona, Coruña , y 
Puerto Rico, fondeó en bahia en la m a ñ a n a 
de hoy, en viaje extraordinario el vapor 
correo nacional Ciudad de Santander, con 
402 pasajeros, de estos 379 son inmigrantes 
procedentes de la Coruña . 
Omisión. 
E n nuestro a r t í cu lo M á s rectificaciones, 
publicado en nuestra edición de esta m a ñ a -
na, columna 3a, pá r ra fo 3?, doñee dice: " a s í 
el peligro", l éase " a s í como el peligro." 
Del Gabinete Particular. 
DETENIDO POR ASALLO Y KOBO. 
E n l a noche de ayer, ha sido detenido en 
terrenos del ingenio San I s id ro , por la po-
l ic ía munic ipa l de Sagua y de Quemados de 
Gü ines , el moreno Teófilo Moró ó C a s a ñ a s , 
acusado de ser otro de los autores del asal-
to y robo perpetrado ú l t i m a m e n t e en una 
tienda de Sitio Grande. 
—Por el Gobierno General se ha dispues-
to que el Ayuntamiento de Guacamaro dé 
cumplimiento a l fallo del T r ibuna l local 
Contencioso, poniendo inmediatamente en 
poses ión de su destino al médico munic ipal 
D . Fernando Acevedo. 
—Se ha dispuesto que el Secretario de la 
Audiencia de Santa Clara, Sr. Clemente de 
los Santos, con t inúe en su destino. 
— A l Gobernador Civ i l de Santa Clara, se 
ha remit ido el acta de la subasta del i m -
puesto del Consumo de ganado del Ayun ta -
miento de Sagua la Grande. 
—Por el Gobierno General se ha hecho 
presente al Presidente de la Junta de Pa-
tronatos del Asilo de Enajenados, no haber 
inconveniente en la t ras lac ión á la P e n í n s u -
la del alienado D . Juan H . Fajardo. 
— A bordo del vapor correo que za rpó de 
este puerto el dia 30 do Noviembre ha par-
t ido para Europa nuestro apreciable amigo 
el inteligente D r . Bernardo Moas, á quien 
deseamos feliz viaje y pronto regreso. 
— E n el sorteo efectuado ayer por la 
C o m p a ñ í a Hispano-Americana de Gas, pa-
ra la amor t i z ac ión de doce bonos hipoteca-
rios, fueron agraciados los n ú m e r o s 7,661, 
7,662, 7,663, 7,664, 7,665, 7,666, 7,667, 
7,668, 7,669, 7,670,4,379 y 4,380. 
— E l I lus t re Colegio de Abogados de la 
Habana c e l e b r a r á j u n t a general ordinaria 
el domingo 5, á las doce del dia, en los sa-
lones del mismo. 
do lo que pod ía ser agradable á l a pobre 
n iña . 
Con verdadero placer de padre ó de t ío 
enviaba á Plelau aquellos trajes que no le 
arruinaban. 
¡Ah! ¡si hubiera sabido lo que ocu r r í a ! 
Con q u é vehemencia no hubiera detesta-
do al seductor que deshonraba á su ú n i c a 
ahijada, amada con el puro ca r i ño que sólo 
pueden inspirar aquellos á quienes hemos 
visto nacer y crecer bajo nuestra guarda. 
E l t a m b i é n , angustiado por l a muerte de 
Santiago Bresson á quien q u e r í a como her 
mano, tenia sus sospechas; pero no se atre 
via á formularlas y dejaba á Noel la direc-
ción, seguro de que la l l eva r í a á feliz t é r m i n o 
L a v ic tor ia de la baronesa pasaba admi-
rando á los t r a n s e ú n t e s que se asombraban 
de lo lujoso del t ren y de la soberana belle-
za de la viuda. 
N i uno dejaba de pensar que l a propio 
t a r i a d e b í a verlo todo de color de rosa. 
¡Cuán to se equivocaban! 
L a baronesa s e n t í a un pr incipio de tem 
pestad en su casa. 
Pensaba que, en son do bur la y sin ma l i -
cia, p o d í a haberla dicho la verdad Juan 
M a r í a . 
; Xo habla el duque elogiado c í n i c a m e n t e , 
a ñ o s antes, los nacientes encantos de aque-
l l a muchacba? ¿No habia llegado á decir 
" L a ve usted, Luisa ? ¡Qué éx i to alcan-
zarla entre cierta gente! Ideal , por v ida 
m i a. 
Tenia ya, no presentimiento, sino eviden 
cáa de una t ra ic ión . 
Porque, ¿qué i n t e r é s t e n í a el criado para 
inventar t a l mentira? 
¿No h a b í a sido siempre atento y respe 
tuoso? ¿No ignoraba sus relaciones con el 
duque? 
¡Por eso se oponía á su ida á Scaer! Los 
buenos y prudentes consejos no t e n d í a n á 
otro fin; que r í a alejarla del teatro de sus fe-
lonías . 
E n cuatro moses sólo le habia consagrado 
una semana. 
¡El señor de Vaudrey la postergaba á una 
campesina! 
Ahora se explicaba su frialdad, sus has 
t íos , su necesidad de hui r de P a r í s , su en-
tusiasmo por B r e t a ñ a , antes t an aborre-
cida. 
Y aquel hombre l a e n g a ñ a b a á ella, á 
Luisa Renaud, t an preciada de perspicaz y 
astuta. 
M e n t í a con incre íb le descaro. 
¡Y por él h a b í a afrontado tantos peligros, 
y h a b í a expuesto su honor y su l iber tad ha 
c iéndose cómpl ice del asesinato de su m a -
rido! 
Hubiera querido volar á eulado, á L a n 
gou, para verle, interrogarle, y sorprender 
sus pensamientos. 
E l b a r ó n Noel t e n í a r a z ó n al decir a l con-
de que se preparase para el viaje. 
L a hora de la acción se acercaba. 
E l viento sembrado por Juan M a r í a iba á 
producir tempestades. 
L a baronesa, se dijo, que h a b í a tenido ya 
bastante prudencia, que nada l a r e t e ñ í a en 
P a r í s , que era tiempo de disfrutar de la l i -
bertad, á tanto precio comprada, y quo n in 
g ú n motivo de temor ex i s t í a . 
Cuando l legó á su h a b i t a c i ó n a b r i ó para 
respirar las ventanas que daban al j a r d í n , 
común á las dos casas. 
Se ahogaba. 
Bajo un grupo do c a s t a ñ o s vió á su don-
cella Luciana hablando con Juan Mar í a . 
Desde la muerto do su amo, el b re tón , qu© 
goraba de la confianza del b a r ó n Noel, se 
- Dice un colega que en la tarde del 
miércoles tomaron el h á b i t o de las rel igio-
sas de Santa Clara en dicho monasterio las 
señor i t a s d o ñ a M a r í a Josefa de Paula de 
Ferro y d o ñ a Sofía H e r n á n d e z y Ortega. 
Asis t ió á la ceremonia nuestro l i m o , pre-
lado. 
—Se ha disuelto la sociedad O y a r z á b a l y 
Comp., de esta plaza; hac iéndose cargo de 
sus c réd i tos y continuando los mismos ne-
gocios y con i d é n t i c a denominac ión , la 
nuevamente formada, de la cual son socios 
gerentes D . Ignacio O y a r z á b a l , D . Pedro 
O y a r z á b a l y D . Juan Zabala. 
Por el vapor "Serapis" entrado en Cayo 
F r a n c é s la semana ú l t i m a han recibido los 
Srees. M a r t í n e z y Fernandez, dueños del 
"Reforma" ubicado en el t é r m i n o de Caiba-
r ién , u n aparato completo de maquinaria 
construido en los grandes establecimientos 
de la casa " C a i l " de P a r í s . 
—Ha llegado procedente de Nueva Y o r k , 
el vapor americano Holstein, con carga ge-
neral á R. Truff in y Ca 
—Se ha remitido al Gobierno General co-
pia del acuerdo adoptado por la Junta Pro-
v inc ia l de In s t rucc ión P ú b l i c a , en v i r t u d 
del expediente iniciado sobre c reac ión de 
varias escuelas on los t é r m i n o s municipales 
de Guanabacoa y Marianao. 
—Se ha dispuesto que el celador de po l i -
c ía D . Francisco Fresneda, que estaba á l a s 
ó rdenes del Gabinete Part icular de la Ca-
p i t a n í a General,pase á prestar sus servicios 
á Gü ines . 
—Ha pasado por Cienfuegos, con direc-
ción á Sanc t i -Sp í r i tus , el conocido actor Pa-
blo P i lda ín , á quien a c o m p a ñ a su nuevo cua-
dro d r a m á t i c o . 
— E l d ía 8 del presente se e fec tua rá en 
Matanzas la apertura del Ins t i tu to Médico 
F a r m a c é u t i c o . 
T a m b i é n se t ra ta de formar en Santa Cla-
ra un Centro Médico . 
—Ha salido para Europa, v ía de los Es-
tados Unidos, el antiguo fabricante de t a -
bacos Sr. D . Gustavo Bock, gerente en es-
ta plaza de la sociedad Henry Clay & 
Bock & C? L imi t ed . Le deseamos feliz 
viaje. 
—De un momento á otro c o m e n z a r á n á 
llegar á Pinar del Rio los materiales nece-
sarios para la ins ta lac ión del alumbrado 
eléctr ico en esta ciudad. 
— M r . H . J . Duke ha p ropués to al A y u n -
tamiento de Cienfuegos llevar las aguas del 
Hanabanilla á aquella ciudad. 
—Ingenieros y agrimensores de T r i n i d a d 
se ofrecen á aquel Ayuntamiento para ha-
cer gratis el estudio do la desviación del 
camino llamado de los Bomberos. 
— S e g ú n circular que tenemos á la vista 
ha quedado disuelta en Manzanillo la so-
ciedad de Aces, Roerás y C'í, S. en C. y de 
cuyos créd i tos activos y pasivos se hace car-
go la de Pé rez , Agu i r re y C% nuevamente 
formada en la misma p l az» , y de la que son 
gerentes D . Constantino Pé rez Ortiz y don 
Emil io Agui r re Alvarez y comanditarios 
Herederos de D . Cr i s tóba l Aces y D . Pedro 
F e r n á n d e z Gómez . 
— E l vapor J td ia s a l d r á el 12 de d i -
ciembre, directamente, de Cayo F r a n c é s 
para Canarias. 
—Ha fallecido en Ca iba r i én l a señora do-
ñ a Blanca Caravia, viuda del c a p i t á n de la 
marina mercante D . J o s é Ma Bilbao. Esta 
señora deja en el mayor desamparo á varios 
hijos, y É l Orden inv i t a á las almas jgene-
rosas de aquella v i l l a para que mejoren de 
a lgún modo su precaria s i tuac ión . 
—Ha fallecido en Camajuan í el señor don 
Vicente Collera. 
— E n Polo Viejo, T r in idad , rec ib ió una 
tremenda cornada de un toro don P l á c i -
do Lugones, que quedó en estado grave 
—Una guasa que pesaba 24 arrobas fuá 
l levada de Ca iba r i én á Santa Clara, deta-
l l ándose allí á 15 cts. l ibra . 
—Nuestro apreciable colega el Eco de los 
Voluntarios y Bomberos, que desde mayo 
de 1890 ven ía pub l i cándose con c a r á c t e r de 
semanal, ha comenzado ayer á hacerlo co -
mo per iódico diario, consagrado siempre á 
la defensa de los intereses de ambas in s t i -
tuciones. 
—Ha llegado á Cienfuegos maquinaria 
para el ingenio Santa Rosa, con peso da 
29,005 kilos, y para el M a n u e l ü a . con el de 
18,186 kilos. 
— H a muerto en Santa Clara, á los 83 
años de edad, el vecino D . Manuel R. A lba . 
—Esta noche, á las siete y media y en la 
calle de Acoata n ú m e r o 46, celebra r e u n i ó n 
el Comi té Direct ivo de los Obreros Cuba-
nos. 
— E l Sr. D . R. Egui l ior , delegado general 
del impuesto del t imbre para el consumo de 
fósforos, nos participa que ha establecido 
su oficina en la calle de Riela n? 53. 
—Para el 17 del actual preparan una gran 
misa de c a m p a ñ a en Buenavista, los escua-
drones de voluntarios de Remedios. 
— A las duoe del d ía se cotizaba el oro del 
cuño español de 254 á 254J premio. 
Ordoa de la Plaaa del d ía de 2 «liciembre. 
S E S V I O H ' K A R A E L D I A 3. 
Jefe de día: E l Comandante del 5'.' batallón de 
Cazadores Voluutari</8. E . Sr. D. R inión de Hcirera.. 
Visita de Iloiintal: 29 batallón de Tarragona. 
Capitanía Gentral y Parada: 5? bai,ülóu Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militor: 5'.' b.Uallón Cazadores Voluat*-
roa. 
Biteria. d é l a Usina: Artillería de Ejército. 
Cas illo «¡el Frncii»*: Regimiento iuíanteiía Isabel 
la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar. E l 
2? de la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria ea idem. E l 19 de la misma, D . Carlos 
Jústiz. 
E l Coronel Sargento Mayor, Fél ix del Oaslillo. 
CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA 
SECCION D E I N S T R U C C I O N . 
S E C R E T A R I A 
Debiendo subastarse el servicio de periódicos para 
la Biblioteca del Casino durante el año de 18i)3, se 
convoca por e<;o medio á, las personas que quieran 
hacer proposiciones. 
Los pliegos se dirijrirán cerrados al Sr. Presidente 
de la Sección de lustnicción, y serán abiertos el 
miércoles 7 del presente mes á las odio do la noche, 
á fia de que la Sección acepte la proposición más ven-
tajosa y la someta á la aprobación de la Directiva, ó 
resuelva lo que estimé más procedente. 
E l pliego de condiciones y la lista de las publica-
ciones á que 11 irtOíaMUl ie refiere se encuentran en la 
Biblioteca del Cawiiü, eu donde podián ser examina-
dos par las personas que quieran concurrir á la su-
basta. 
Habana, 19 dé diciembre de 1893.—El Secretario, 
Ldo . Alberto FonU. G P 6a-l 6d-2 
B i l l e t e s de H a v i d a d 
a l costo 
PREMIO MAYOS: 3,000,000. 
Obispo 57, esquina á Aguiar. 
13882 Í0d-1 l O a - l D 
En 
SE RECIBIERON: Mil piezas í)rocliaditos do todos colores, muy bo-
nitos, á CUATRO CENTAVOS. 
OTRAS mil piezas lanitas á cuadros, listas y óvalos, á MEDIO. 
3,000 piezas percalas anchas finas superiores, á MEDIO. 
Gran remesa de chales, mantas é infinidad de abrigos para señoras y niños, TDaratísimos-1 
C 2032 4a-l 
Surt ido general en t a m a ñ o s , c la ses y precios; los hay en pares des-
de 1 á 1 8 k i l a t e s . E s p l é n d i d a c o l e c c i ó n de joyas por los v-ltimos mode-
los de E u r o p a - , ^ . . _ , 
B r i l l a n t e s , c l a se ex tra para l a s personas de gusto. JE** los del giro 
se l e s h a r á gran descuento tomando en part idas . 
TOMAS LANCHA, Aguiar 102, frente al Banco Español 
13586 all 
mostraba muy amable con l a confidente de 
la viuda. 
Luciana no rehusaba sus obsequios. 
No porque la sedujese e l talle de Juan 
Mar í a . 
Sin ser deforme, n i repulsivo, Juan Mar í a 
dtstaba mucho de parecerse á su hermano. 
Era de mediana estatura y facciones vulga-
res, solo animadas por la sorprend ente v i -
veza de sos ojos. 
Juan M a r í a no era de esos criados buenos 
mozos y fatuos que hacen perder el ju ic io á 
las marquesas. 
Pero Luciana, no favorecida tampoco por 
la naturaleza, daba gran valor al ingenio, y 
t e n í a en al ta es t imac ión el de Juan Mar ía . 
No ignoraba, por otra parte, que Juan 
M a r í a , entre salarios, ahorros y propinas, 
p o d í a pasarlo regularmente. 
Juan M a r í a era un capitalista. 
Tales condiciones son muy de estimar pa-
ra almas positivistas. 
Luciana ve í a a d e m á s que su edad y la 
del criado concordaban á maravil la. Juan 
Mar í a iba á cumplir cuarenta años , la edad 
de la madurez y l a experiencia, y ella f r i -
saba ya en los t re inta y cinco. 
Si m á s tarde, porque no h a b í a prisa, el 
B r e t ó n de Scaer p r e t e n d í a su mano, Lucia-
na pensaba meditar sobre la proposic ión y 
era fácil que so decidiese una voz redondea-
da su fortunil la . 
L a conversac ión tomaba, por de pronto, 
u n giro favorable, y Juan Mar ía , que nunca 
h a b í a abordado de lleno el asunto intere-
sante para Luciana, comenzaba á insinuar-
se con precauc ión , demostrando á la buena 
pécora , que llega una edad en que convie-
ne jubilarse; en que se necesita t r anqu i l i -
dad y sosiego, pero no para v i v i r solo como 
un j a b a l í en el bosque; en gue hace í a l t a 
c o m p a ñ í a , ó mejor aún , car iño , y que es d i -
fícil hallar una mujer buena, pues conocía 
muchos que n i para sus enemigos las que-
r í a . 
Luciana escuchaba sin p e s t a ñ e a r las ex-
plicaciones de Juan Mar ía , cuando la se-
gunda doncella de la baronesa se a s o m ó á 
una ventana, y l lamó: 
—¡Luciana! 
L a antigua disc ípula de las hermanas de 
la Catidad, habia conquistado cierta inde-
pendencia y solia gozarse en demostrarlo. 
l i e spondió con un gesto á su compañe ra 
y siga usted,—dijo á Juan Mar ía . 
Pero el B r e t ó u era el deber personifi-
cado. 
A d e m á s habia avanzado lo suficiente pa-
ra un primer ataque. 
Era t a m b i é n la exacti tud en su punto . 
—Vaya usted, señor i ta Luciana,— dijo;— 
después hablaremos. 
No era de este parecer la doncella. 
—No haga usted caso—repuso.—Ya es-
p e r a r á un momento la señora . 
—Apropós i to , — dijo Juan Mar ía ;— ¿no 
van ustedes á i r pronto á Scaer? Yo me 
vuelvo. Al lá podremos hablar á gusto. 
Luciana se d i spa ró . 
Olvidó un instante su habitual reserva. 
— L a señora lo desea,—dijo,—pero no d i -
ce esta boca ee mia. 
—Hace mal ,—repl icó Juan Mar ía ;—el se-
ñ o r b a r ó n t o m a r á el t ren en cuanto se lo 
diga. Quiere mucho á la señora . 
Luciana se acercó á Juan Mar ia y dijo 
bruscamente: 
—¿Lo cree usted? 
—¡Diablo! 
— L e supon ía buen olfato. 
—Le tengo, pero no entiendo lo que me 
dice. 
Juan Mar ía tenia ^el rostro m á s ingenuo 
del mundo. 
— L a señora es como us ted—sigu ió L u -
ciana.—Cree que el b a r ó n e s t á loco po r 
ella. 
— Y tiene r azón . 
—Pues bien, ¿quiere usted que le diga l a 
que piensol 
—Sin duda. 
—Acá , para entre nosotros, esa amistad 
es muy dudosa. 
—¡Oh, L u c i a n a ! — e x c l a m ó Juan M a r í a en 
tono de repres ión . 
—¡Ya se verá! E n casa hay que coserse 
la boca; pero ya hablaremos. 
—Si, hablaremos bajo los árboles de 
Scaer y para entre nosotros, como dice us-
ted Luciana. 
— Y chi tón con los d e m á s . 
—Diablo, no puede uno fiarse. 
Juan Mar í a aparentaba una ingenuidad 
sublime. 
L a segunda doncella volvió á gr i tar : 
—¡Luciana! 
—¡Qué cargante e s t á esa Adela!—dijo l a 
otra.—Hasta pronto Juan Mar í a . 
Luciana estaba muy emocionada. 
No es prudente hablar de matr imonio & 
las mozas viejas. 
E n tocando á este punto casi todas se a l -
borotan como caballos viciosos. 
En la escalera se volvió para d i r i g i r á Juaur 
Mar ía un saludo muy parecido á un beso. 
—¡Hola! ¡hola!—pensó Juan M a r í a : — 
muerde el oebo antes de lo que imaginaba. 
Después de todo, no es tan fea como pare-
ce. Le pr.«meteremos el matr imonio sólo 
por averiguar la verdad, 
Y añad ió r iéndose del chiste: 
—Promel r y cumplir son cosas dis t intas» 
A un picaro otro mayor, 
AL i EENTE B E L ENESÍiaO. 
'•VA Tenieato Formeatreuse, muerto ?A 
frente del é ü e m i g o . " (Extracto de una l is ta 
que se cotxiunicó á las partes interesadas 
por el Ministro de la Guerra en mayo 
de 1871.) 
E l d ía 10 de mayo de 1843 h a b í a fiesta en 
el castillo do la Nosse-Gamore, en Orleans; 
se celebraba el matr imonio de Ml le . Diana, 
l a hi ja de los castellanos, con un joven ofi-
c ia l de caba l le r í a , muy bien conceptuado, y 
que so llamaba M . Formentreuso. 
E l porvenir se presentaba á los j ó v e n e s 
«sposos bajo el aspecto m á s r i sueño . P a r e c í a 
que todas las buenas hadas h a b í a n asistido 
á esta reun ión , como suelen hacerlo para 
los nacimientos. 
Seguramente no p o d r í a n dar á los j ó v e n e s 
las c u a ü d a d é s de fortuna, de talento, de be-
l leza, de encanto, que y a t en í an ; paro les 
l levaban sus m é r i t o s especiales que asegu-
raban la felicidad en el matr imonio, la pa-
ciencia, la fidelidad la^ dulzura de c a r á c t e r , 
e l amor al hogar domóat lco , el p e r d ó n de las 
faltas cometidas, la confianza m ú t u a , y o-
tras cualidades de l a misma naturaleza; 
pero que d e b í a n igualmente contr ibuir á la 
d icha c o m ú n . Y sin embargo dos años 
d e s p u é s , los esposos Formentreuso estaban 
separados de hechos; y algunos meses des-
p u é s , separados legalmente por la just ic ia . 
Los per iódicos de la localidad no dijeron 
nada sobre aquel cuso con un tacto y una 
prudencia que asouibrarian á nuestros pe-
r iódicos do ahorii. Se h a b l ó de a n t i p a t í a s , 
de v io i -nc ias de c a r á c t e r y de injurias, has-
ta do golpes, y d e s p u é s nadie dijo m á s so-
bre esto desgraciado suceso. 
Mme. Formentreuse se q u e d ó con su hi jo, 
que h a b í a nacido un a-flo d e s p u é s do su ma-
t r imonio en el castillo de la Nosse-Gamore. 
E n cuanto á M . Formentreuse, se volvió á 
fin regiodeato y nunca m á s t o r n ó a l p a í s . 
E l odio que t e n í a á la madre se h a b í a co-
municado en el hijo. 
No que r í a oir hablar n i de la una, n i del 
o t ro . Ignoraba completamente lo que era 
de ellos, y cre í» que á ellos les p a s a r í a lo 
mismo respecto á él. Mientras tanto, D i a -
na c o m p r e n d i ó que d e b í a edudar á su hijo 
en el respeto y el ca r iño hacia su padre;que 
e l hijo deb í a estar por cima de sus disgustos 
é ignorar lo que h a b í a pasado entre sus pa-
dres, y no toujar part ido por ninguno de los 
dos. 
Cuando era pequeñ i to le h a b í a e n s e ñ a d o 
á decir el nombre del ausento en sus oracio-
nes de la niíifinna y l a noche; m á s tarde le 
contaba, á m - d i da que se presentaban, los 
diversos accidentes do la vida de mi l i t a r 
valiente y pundonoroso que h a c í a M . For-
mentreuse; los grados que h a b í a conquista-
do con la punta de la espada; la cruz que 
h a b í a recibido en el campo de batalla; la 
herida que lo hicieron en Crimea. 
E l n iñe lo s ab í a todo; así a p r e n d í a á leer 
en la vida de honor y de sacrificio de su pa-
dre, como otros aprenden á leer en la Vida 
de los hombres ilustres, de Plutarco. E n d i -
ferentes ocasiones, l a madre h a b í a procura-
do acercar el hijo al padre,"y y estaba M . 
dispuesta á sacrificarse por su hijo; pero 
Fermentreuse h a b í a sido inexorable. 
No con t e s tó á ninguna carta de su hijo, y 
no recibió á n i n g ú n amigo de los que ha-
b í a n intentado que revocara una decis ión 
t an cruel por la que su hijo se ve ía injusta-
mente castigado. 
Mientras tanto, Juan Formentreuse se 
h a b í a hecho un hombre de aspecto a l t ivo y 
altanero, pareciendo á su padre en sus ges-
tos y en el metal de voz, de una manera 
sorprendente; en todo tomaba al autor de 
eus d ías por modelo; así es que quiso ser m i -
l i t a r y e n t r ó en Saint-Cyr con uno de los 
primeros n ú m e r o s . 
Era, como su padre, muy patr iota , pa t r io-
t a hasta la-muerto. Adoraba á aquel padre 
que lo rechazaba sin que supiese por q u é 
motivo, y al que h a b í a consagrado un cul to 
t ierno y respetuoso. Quer ía conquistarle, co-
mo otros conquistan una charretera, una 
cruz, ó la mujer á quien aman. No perse-
g u í a otro fin en su vida m á s que arrojarse 
a lgún d ía en sus brazos y decirle: " ¡ P a d r e 
mío!" 
Ten ía , por decirlo así , la nostalgia de su 
padre. 
En cuanto á és te (¿quién puede conocer 
los arcanos del corazón humano?) segu ía en 
secreto, con a l eg r í a y con orgullo los pro-
gresos de su hijo, a l cual no h a b í a querido 
ver; comprend í a que era eu sangre la que 
cor r í a en las venas del joven, y sin embar-
go no se dec id ía á dar n i n g ú n paso que lo 
acercara á él; bien se le alcanzaba que ora 
injusto, cruel, impío . ¡Pero no podía , no po-
d ía ! 
As í estaban las cosas cuando es ta l ló la 
guerra de 1870, y los alumnos do Saint-Cyr, 
hasta los de primer año , fueron enviados á 
los regimientos con el empleo de alféreces. 
Aquel fué un gran d í a para l a Academia, y 
para Juan Formentreuse una de aquellas 
horas, pa t r ió t i ca s , luminosas y benditas, 
que parece poco el pagarlas con la sangre. 
¡Por fin iba á batirse como su padre se ba-
t ía! P a r t i ó , pues, con el corazón alegre y 
el alma tranquila , á incorporarse a l regi-
miento de l ínea á que le h a b í a n destina-
do 
Transcurrieron muchas semanas de mise-
rias, de dolores y de desastres. E l dia 9 de 
noviembie el ejército francés se b a t í a furio-
samente contra el e jérc i to b á v a r o , a l man-
do de Amelles de Paladines, ó iba á ganar 
aquella batalla memorable que la historia 
ha inscripto en sus anales con el nombre do 
batalla de Coulmiers. 
E l castillo de Nosse-Gamore no estaba le-
joy del campo de batalla. L a v í spe ra p a s ó 
por allí el general Formentreuse con su b r i -
gada; al verle, sus ojos so llenaroa de lágr i -
mas, pensando en la felicidad perdida; y le 
sa ludó con la espada como se saluda á un 
muerto. 
Ahora e s t á á pié, seguido de un ayudan-
te; á su caballo lo acaoa de matar una ba-
la, y él marcha á la cabeza de sus tropas 
por la bri l la del camino, tranquilo como en 
una parada, bajo el fuego mort í fero del ene-
migo. 
Üo pronto un herido francés , un tenien-
*r- i lado oel cual pasa, se incorpora y lo 
dice: 
— M i general, voy á morir; tengo en el 
pecho uu baudor ín que he cogido al enemi-
go, y no quisiera que los b á v a r o s lo encon-
traran sobre m i cadáver . Tómelo u s t ed . . . 
E l general so inclina y ooje la bandera. 
E l herido miraba Y a la muerte vela-
ba sus ojos Pero le reconoció: aquel ge-
neral, afectuosamente inclinado hác ia él, 
era su padre. ¡Dios clemente! Por fin iba á 
realizar su m á s querido, su piadoso deseo.' 
No era mucho pagar ta l felicidad edil Id 
p é r d i d a de la vida. 
—Me muero mi general; pero quiero mo-
r i r de pié, de cara al enemigo. 
E l general se inclinó hacia el desgraciado 
oficial; lo t e n í a en sus brazos y lo l evan tó 
colocándolo y sos ten iéndolo de cara a l ene-
migo bajo una l luv ia de balas y de me-
tra ' la . 
' Entonces dijo el oficial: 
— ¡ B e n d e c i d m e padre mío! 
Y con el corazón rebosando a l eg r í a a l con-
tacto de sus labios paternales, puestos por 
pr imera voz sobre su frente, en las caricias 
supremas de este pr imer y ú l t i m o abrazo, 
esp i ró 
¡Así m u r i ó el teniente Juan Formen-
treuse! 
JULIO LEGOUX. 
B A S E B A I X , 
Ayer acudieron á los torneos de Carlos 
I I I , con objeto de celebrar el match concer-
tado, los jugadores del Club Habana y los 
del A l l Amer ican , demostrando estos ú l t i -
mos, no ser t an deficientes como se les 
juzgaba. 
L a novena del Habana estaba muy fuera 
de p r á c t i c a , aunque no por esto dejó de ha-
cer bastante resistencia á los yankees, lo-
grando asimismo conseguir que se le anota-
ran algunos hits á fuerza de batazos, p r i n -
cipalmente en el s é p t i m o i n n i n g , en el que 
estuvieron & pique de hacer carrera. 
E l A U Amer ican pusieron en el box á 
Daniells, quien d e m o s t r ó reunir las condi-
ciones necesarias para ser buen pitcher. 
M . Earle es el mejor jugador de la nove-
na, tanto de catclier como en el campo, ha-
biéndo le valido uno de sus batazos ganar la 
tercera almohadilla. 
T a m b i é n es digno de Mención Duffec, que 
a t r a p ó u n Jlay, corriendo hacia a t r á s , y muy 
distante de su posic ión (3* base). 
E l match ha sido, en resumen, bastante 
bueno, y de seguro que los rojos, hubieran 
recibido los nueve ceros, á no ser que fuera 
preciso suspender el desafío, en l a octava 
entrada, por la obscuridad de la tarde. 
He aqu í el score del juego: 
J U G A D O R E S D E L • 'HABANA." 
U o !q K) ̂  feq 
V . Gonzá lez 2 B 2 0 0 
F . H e r n á n d e z 3 B . . 3 0 0 
A . A r c a ñ o L F 3 0 2 
A . H e r n á n d e z S S... 3 0 1 
M . P r a t s P y K F . . . 3 0 1 
R. G a r c í a C F 3 0 0 
M . Quintero C 3 0 0 
C. Eoyer I B 3 0 1 
E . H e r n á n d e z R F y P 3 0 0 
27 0 5 
A l i l i A M E R I C A N . 
0 21 10 10 
03 03 
^ I 
C) fcí CQ ^¡ Ki 
Y o r k L F , , „ 3 2 
Earle C 4 2 
Frank I B . . 3 1 
Duffee 3 B 4 2 
Gilks S S 4 1 
Gestinger C P 4 1 




0 0 6 0 0 
1 0 5 ü 0 
1 0 1 
1 0 3 
2 2 0 0 0 
0 1 0 0 






30 9 6 0 21 9 2 
A N O T A C I O N P O R E N T R A D A S . 
Habana 0 0 0 0 0 0 0 = 0 
A l l A m ó r i c a n . . 0 0 2 0 4 3 0 = 9 
S U M A R I O . 
Earned E u n : A l l American, 1 por Dnffee. 
—Three Basehit: 1 por Earle.—Doubleplay: 
Habana 2, 1 por Royer y Quintero y 1 por 
Royer, González y A . H e r n á n d e z . — S t o l c n 
Bases: Daniels 1, Earle 2, Duffee 1, O'Con-
nor 2: to ta l 6.—Called ball-s: Dados por 
Prats 4: á Y o r k 2, á F r a n k 1, á Daniels 1; 
dados por E . H e r n á n d e z 2: á Wis t rock 1 y 
á O'Connor 1; dados por Daniels: 1 á V a -
l e n t í n Gonzá l ez .—Dead balls: Dados por E . 
H e r n á n d e z 2: 1 á O'Connor y 1 á Earle.— 
StricJc outs: por Daniels 2, Prats y Garc ía ; 
por E . H e r n á n d e z , Gilks; en 3 strikes Ges-
s inger .—Wild pitclies 0.—Passed balls: 1 
por Quintero.—Tiempo: 2 hs. 5 ms .—tfm-
p i r e : Utrera . 
E l p r ó x i m o domingo j u g a r á el A U Ame-
r i can con nnpick- ten, compuesto por los j u -
gacores Pastoriza, G a r c í a (A. y R . ) , Arca -
ño , Cacharro, Prats (E. y M . ) , P. H e r n á n -
dez y E . Rosas. 
E l 8, dia do la P u r í s i m a Concepción, ce-
lebra su primer desafío el Club " F ó , " des-
t inando los productos á beneficio de la poe-
tisa Srita. Mercedes Matamoros. 
SUCESOS. 
H E R I D O . 
A las dos de la madrugada de hoy fué 
conducido á la E s t a c i ó n Sanitaria de los 
Bomberos Municipales D . J o s é Medina Ga-
lán , conductor del coche de plaza n? 941, 
que ha l l ándose dormido en el pescante de 
su coche, que estaba estacionado en la calle 
de Teniente-Rey esquina á Aguacate, se ca-
yó del pescante, sufriendo una herida en la 
cabeza, calificada de grave. 
E l Sr. Juez de Guardia, al constituirse en 
la Es tac ión Sanitaria, dispuso que fuera con-
ducido a l Juzgado en clase de incomunica-
do el sereno de la d e m a r c a c i ó n . 
H U R T O 
A la parda Andrea de Mesa le hurtaron 
de su hab i t ac ión , calle do la Soledad n" 9, 
varias piezas de ropas, sin que pueda pre-
cisar quién ó quiénes sean los autores de 
este hecho. 
—Una mujer non sancta del barrio del 
Angel , fué detenida, acusada del hur to 
dé un portamonedas coa seis pesos plata á 
ü . J o s é Busto Rub ín . 
—En el barrio de San L á z a r o fué deteni-
do un pardo por hurto do varias piezas de 
ropas á otro sujeto de su clase. 
E N E l , E U Y A N O . 
E n la casa de socorro del cuarto distr i to 
fué curado de primero in tención D . Pedro 
Rodr íguez , do una herida en la reg ión occi-
p i ta l , presentando s ín tomas de conmoción 
cerebral, á causa de haberse caído do un 
«abal lo al transitar por la calzada del L u -
yan ó. 
D E T E N I D O . 
E n la tarde de ayer una pareja de Orden 
Públ ico , detuvo y condujó á la ce ladur í a do 
San Francisco á un moreno, que h a l l á n d o s e 
en el domicil io de l a de su clase Asun-
ción Gonzá lez , la m a l t r a t ó de obra, amena-
z á n d o l a de muerte con un revólver , que fué 
ocupado. 
Se dió cuenta de este hecho al Sr. Juez 
respectivo. 
R E Y E R T A . 
E n la casa de socorro del pr imer d is t r i to 
fueron curados dos individuos blancos que 
h a b í a n sido detenidos por una pareja de 
Orden Púb l i co , por encontrarlos en reyerta, 
inf i r iéndose varias heridas y contusiones 
de p ronós t i co reservado. 
E l Sr. Juez del d is t r i to se hizo cargo de l a 
ocurrencia, ordenando l a remis ión á l a C á r -
cel de dichos individuos. 
P O R P O R T A R UN R E T O E V E R 
E n la noche de ayer la pareja de Orden 
P ú b l i c o n ú m e r o s 275 y 316, detuvo en la 
calle de San Migue l , esquina á Consulado 
á nn indiv iduo blanco que se hizo sospecho-
so, á quien se le ocupó u n revó lver . 
F R A C T U R A . 
H a l l á n d o s e en su domicil io Da Juana 
Blanoe Vi l lanueva , vecina del barr io de 
Pueblo Nuevo^ tuvo l a desgracia de caerse 
de una escalera, sufriendo la fractura de 
la t i b i a izquierda. L a lesionada fué asistida 
por el mód ico de la casa de socorro respec-
t iva . 
G t A C E T I l i L A . 
E N A L B I S U . — 
L a t rup robi l lo t ina 
hoy canta la M a r i n a , 
donde suben la escala musical 
Massanet, la Carmena y Vi l l a r rea l . 
Con el Sa lón Eslava, 
fabricado por Roch, la fiesta acaba. 
¡Qué alborozada vive la mozuela 
cuando cobra afición á la zarzuela! 
EPISODIO CURIOSO.—La Reina refirió d í a s 
pasados en Sevilla, un ehis tos ís ímo percan-
ce que le ocurr ió en cierta ocasión, en la 
que iba a c o m p a ñ a d a de la infanta Isabel y 
un caballerizo. 
P r o p u s i é r o n s e las dos señoras dar un pa-
seo en carruaje por los campos de M a d r i d y 
siguiendo el cochero al azar por los sitios 
que le s e ñ a l a b a n , pe rd ió la ruta , y , por tan-
to, el camino real ó carretera. 
M á s do tres cuartos de hora estuvo el ca-
rruaje dando vueltas para encaminarse de 
nuevo á M a d r i d , pero el cochero y a a t r ibu-
lado, mani fes tó á la Reina que no encontra-
ba el camino que c o n d u c í a á la v i l l a . 
L a tarde avanzaba y no encontraban per-
sona alguna que los orientase. 
Por un estrecho camino vieron á nn l eña -
dor que con su pesada carga de l eña y un 
a z a d ó n al hombro, caminaba en sentido 
opuesto al coche real. 
L a Reina dió orden al cochero para que 
alcanzara á aquel hombre que indudable-
mente les i n d i c a r í a el camino de Madr id . 
L a infanta Isabel se di r ig ió al viejó l eña -
dor, d ic iéndole : 
—Buen hombre, ¿quiere hacer el favor de 
decir hacia d ó n d e e s t á el camino de M a -
drid? 
—Si queréis—dijo el viejo marrullero— 
sus lo d i r é , pero tenis que llevarme en el 
coche la leña , el a z a d ó n , las alforjas y á mí . 
—Todo eso es mucha c a r g a — c o n t e s t ó l a 
infanta riendo, afablemente. 
—Llevaremos en el pescante la l eña , y el 
azadón . Las alforjas l lévelas a l hombro, 
que no es gran peso. 
—Como no h a g á i s ustedes lo que digo, no 
digo cuá l es el camino do Madrid—y volvió 
las espaldas, emprendiendo de nuevo su ca-
mino á buen paso. 
No h a b í a m á s remedio que conformarse. 
Asentimos la infanta Isabel y yo á la pe-
t ic ión del viejo l eñador , que colocó la leña , 
el a z a d ó n y las alforjas en el pescante, y de 
un salto so subió al carruaje, s e n t á n d o s e á 
espaldas del cochero. 
Una vez en el camino real, la infanta gra-
tificó al l e ñ a d o r y le e n c a r g ó que fuese al 
dia siguiente á palacio y preguntara por 
ella. 
E l pobre viejo, atr ibulado al oir nuestros 
nombres, r e sba ló tembloroso al pisar el es-
tr ibo del coche y dió una caida sin que se 
causara d a ñ o alguno, y d e s p u é s nos estuvo 
saludando con el sombrero desde el camino 
hasta perder el coche de vista. 
VACUNA.—Mañana , s á b a d o , se adminis-
t r a r á en la sac r i s t í a del Pi lar , de 12 á 1. 
PUBILLONES Y C H I A E I N I . — E l teatro de 
la calle del Prado y el de la callo de D r a -
gones, abren sus puertas hoy, á las 8, para 
ofrecerlos e spec tácu los siguientes: 
Payret.—Notabilidades europeas y ame-
ricanas.—La reina del aire; los inimitables 
japoneses; salidas cómicas ; la pelota l lena 
do gas h id rógeno; la "mrreha de las antor-
chas"; el hombre-mono; dúo de gatos á te-
jado l impio y el trapecio maravilloso. 
I r i joa .—Volteo do las amazonas romanas; 
juegos do salón; cantos, guarachas y estri-
billos por Mr . Guaracabulla; los caballos 
brujos y bailadores; equ i t ac ión á l a al ta es-
cuela; monitos en bicicletas y pantomima 
final. Es función de moda y el bello sexo 
t e n d r á localidad gratis. 
A LAS r E n s o N A S DE CUSTO.—Se nos rue-
ga l l a m é m o s l a a t enc ión de las personas do 
gusto, hacia el anuncio inserto en otro l u -
gar de esta edic ión, relat ivo á la venta de 
un perro de raza yankec, el m á s hermoso 
de los que existen en esta ciudad. 
DE ESTAMBRE Y CASIMIR PARA NIÑOS. 
Medias de algodón, de olán y de patente para niños, calida-
des superiores y colores gantizados firmes. 
Todo de fabricación especial para esta casa. Se acaba de re-
cibir y se vende nn 50 por ciento más barato que en cualquier 
otra casa. 
Ventas al por mayor; descuentos llenos. 
SAN RAFAEL T GALIANO. 
C 1932 4-15 
5 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
5 St. Gerruain: Saint Nazaire y escalas. 
G Julia: Canarias v e»calas. 
7 Yucatán: Nucya-York. 
7 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
9 Gallego: Liverpool y escalas. 
10 Ernesto: Liverpool y escalas. 
11 City of Washington: Nueva-York. 
12 Pió" I X : Barcelona y escalas. 
13 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
16 Puerto-Rico: Barcelona y escalas. 
22 Santanderino: Liverpool y escalas. 
VAPORES C08TEK08. 
SE E S P E R A N . 
Dbre. 4 Manuela de Santiago de Cuba y escalas. 
4 Gloria, en Batabanó procedente de las T u -
nas, Trinidad y Cicnfuegos. 
7 Josefita: de B'atabano, para Cienfnegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
S A L D R A N . 
Dbre. 4 Antinógeues Menéndez, de Batabanó para 
CieTifuegoB, Trinidad, Túnas, J-doaro, 
Santa Cruz, Manzanillo y Sgo. de Cuba. 
5 San Juan: para Nuevitas,' Gibara, Sagua de 
Tánamo, Baracoa, Quantánamo y Santiago 
de Cuba. 
7 Gioria: de Batabanó, para las Túnas, con 
escalas en Cienfnegos y Trinidad. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
— 11 Josefita: en Batabanó: de Santiago de Cuba 
Manzanillo. Santa Cruz Jócaro. Túnas, 
Trinidad y Cienfnegos. 
TRITÓN.—De la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Mala« Aguas, todos los sá -
bados, á l a í 10 de la noche, regresando los miércoles. 
PEDEO MimiAS.—De la Habana para Sagua y 
Caibarión todos los sábados á las ti de ta tarde, re-
tomando de Caibarién y Sagua, llegará á este pcerto 
los jueves. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 6 de la 
tardo para Sagua y Caibarién, regresando los lunes. 
CLABA.—De la Habana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes á las 6 de la tarde, retornando el vier-
nes por la mañana. 
PEAVIANO.—De la Habana para los Arroyos, L a 
F e y Guadiana, los sábados, regresando ios lunes. 
MORTEKA.—Para Nuevitas los días 7, 17 y 27 de 
cada mes, retomando los días 12. 22 v 2. 
GUANIGUANICO.—De la Habana para los Arroyos, 
L a F e y Guadiana, los (Mai 10, 20 y 30 á las 5 de la 
tardo. 
A D E L A , — D é l a Habana para Sagua y Caibarién to-
dos los viernes á las 6 de la tarde, y llegará á este 
puerto los miércoles. 
ÑUBVO CUBANO.—De Batabanó los don:ingos pri-
meros do cada mes para Nueva Gerona y Santa l íe , 
retornando los n'iércoles. 
GENERAL LBSSDNUI.—De Batabanó para Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés los jueves, regresando los 
lunes por la mañana á Batabanó. 
VAPOR 
capitán A N S O A T E G ü I . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i ó n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la -
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A C U A los jue -
ves y á C A I B A R I E N los'vieruee, 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagú*, par», 
la H A B A N A , los domingos por la marjan.i. 
T a r i f a de f l e t e s e n oro. 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería $ C-iO 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0—10 
Mercancías ídem idem 0-65 
t s f N O T A . — E a t a n J o en combinación con el fenc--
carril de Chiucl'.iUa, se despaciian conocimisutos di- • 
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba mireero 1, 
1837 1 Nv 
B u s i la caria. 
P A R A G I B A R A . 
Bergantín M O R A L I D A D , pat. Snan; admite car-
ga y pasajeros por el muelle de Paula: ce más iníor-
mes, su patrón á bordo. J3767 5a-28 3d-29 
wm fie í r e M d . 
General Trasatlántica 
YAPOIÍES-COREEOS F R A N C E S E S 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G - o b i e m o 
f r a n c é s . 
Para Teracrnz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de diciem-
bre el vapor francés 
i o s , -a .atrx .A.H, 
S S Q X 7 I W A A A M A R a i T R A 
HACEN PAGOS POR E L ( A " L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de e r é f t l t o y griraa 
l e t r a s á c o r t a y larg-a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Vcracraz, Méji-
co, San Jaan de Puerto-Rico, Londr-s., París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Koma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouea, Veneci», Florencia, l 'a-
lermo, Turíu, Mesina, Jfe. así como sobre todas la» 
oapitaJes y pueblos de 
E 3 P A N A E I S I ^ A S C A N A R I A S . 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 
E N T R E O H I S P C '7 O B R A P T A 
o i iIB íia»_iiti 
8, O'KEILLY 8. 
ESQUEVA A M E Ü C A D E E E S . 
HACEN PAGOS POR- E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, Nsw-Oi-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ i -
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremon, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Bca-deos, Marsella, Lille, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Jusn de Puerto-Sico, S¡ , 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, ibiza, MaLón, v Santa Cruz de Tenerife, 
T EN ESTA ÍSLA 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Ciar», 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad. Cienfue:.'o.»,, 
Savicti-Spíritus, Santiaeo de Cuba, Cie^o de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Giliara, Pueito-Pr'ncive, 
NnevHaa. etc. 0 1113 tRfi-Ul 
••niir i i Tt' ^UH'"1 
ESPECTACULOS. 
GrEAK TÍCAIKO DE TACÓN.—No hay fun-
ción. 
GRAN TEATKO DE PAYKET .—Compañ ía 
do Variedades del Sr. Pub i l l ones .—Func ión 
todas \s.e.jxQcl\QS>.—Mutinóes loo domingos y 
días festivos.—Precios reduc idos .—Núcleo 
do artistas notables. 
TEATKO DE ALBISU.— C o m p a ñ í a lírico-
d r a m á t i c a e spaño la .—A las 8: Primer acto 
úo M a r i n a . — A las 9: Segundo acto de l a 
propia zarzuela.—A las 10: Sa lón Eslava-
TEAXKO DE IRIJOA .—Gran Circo de Chia-
r in i .—Compañía Ecuestre y de Variedades. 
—Func ión diaria.—Mabinóc-o los domingos 
y d ías d e ñ e s t a . — P r e c i o s económicos . 
TEATIÍO DE LA ALHAMBRA.—Comp;iñía 
de Zarzuela y Kaile.—'-A las ocho: Fepa y 
Fenita.—A las nueve: F i n de Siglo.—A las 
diez: E l Gallego y la Cubana. Bailo al final 
de cada acto. 
C A P I T A N D E K E R S A B I E C . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 
de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp.. Amargura n í m e r o 5. 
13790 «9-20 dí»-27 
L I N B A 
I D E VAPOEESi 
S ZEJ ZEoIR/ J L , 
V a p o r e s p a ñ o l 
C A P I T A N D. S A N T I A G O A R R I B I . 
Este r áp ido vapor s a l d r á de este puerto 
el dia 18 de diciembro, directamente para 
V i g o , 
2_.a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
y L i v e r p o o L 
A d m i t e carga para los citados puertos y 
pasajeros para los mismos á, quienes se les 
d a r á el esmerado trato que tiene por cos-
tumbre esta linea. 
Para m á s informes i m p o n d r á n sus consig-
natarios, Deulofeu, H i jo ' y Cp., San Pedrp 
n ú m e r o 28, plaza do Luz . 
C1993 ]8a-2S 18d-27nv 
B A N Q - C T E R O S . 
E S Q U I F A A M S K C A D H H S í ? . 
HACEN PAGOS POE E L CABLE.. 
F A C I L I T A N C A R T A S I ) E C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y larga v i s t a 
B O B B É N E W - Y O R K , B O S T O N , C i f T C A G O , , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S . V E R A -
C R U Z , M E J I C O , S A N .TÜAN D E J - U E R T O -
R I C O , P O N C E , í í A Y A G Ü E S . L O N D l i E S , i ' A -
E I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , U A M B U M -
G O , B K E M E N , B E R L I N , V I E V A . A M S T E B -
D A X B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . . E T C . , A S I C O M O S O R B E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E E T Q S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S . COMPRA.N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A D O L A S , F R A N C E S A S E INQ L E S A S . B O -
N O S D K L O S K S T A D O S - Ü N I D O S Y C U A L -
<v UÍKRA O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
C O S . C 12«ñ ir-P-2 A 
ñ 
PLANT STEAM SHÍP LINfc 
A N e w - T ' o r k e n 7 0 h e r a s . 
Los ríipüios Titi)or(»" correo» asnerioaios 
MABCOTTE Y OLIYETTE. 
Uno de estos vaporeri sildrá <le este puerto todot 
los'miércoles y sábado», á launa de la tarde, coa 
escela en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
H e r m o s o p e r r o . 
A U.s personas do justo, se les recomienda vean el 
liernioso pen o de la clase Y A S K E , que se vonde en la 
callo de Paula n. G5: dicho perro c^ el m&s gran'de y 
hermoso (¡uc existe hoy en ft Habana. Puede verse & 
todas horas. i:-?í)28 4-2 
F A R M A C I A 
Se solicita nn dependiente para una farmacTa en el 
campo: i^íurmarán eu la Droguería del Sr. Sai rá. 
1390fi 
S E S O L I C I T A 
comprar un -toldo grande. Cuba número 





Importadas por José CaSizo; San Ignacio n. 37. 
LoceriEil^A C A S U A L I D A D . 
13o52 26d-18 27a-lS Nv 
YAPOBEB B E TEAYESIA, 
S E E S P E Í I A K . 
Dbre. 3 OUvelte: Tampa y Cayo-Hueso. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
4 México: Nueva-York. 
4 Séneca: Nueva York, 
Chicago y todas las pnncipak'D ciudades de los E s t a -
dos-Unidos, y para Europa en combinacién con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro anle-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de ¿al id a de vapor no so despachan paíajea 
deajj'nés de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sns consignafta-
ríos, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D . Hashagma. 261 Btoad-avay, Nueva-York. 
D . W . FitiearaM, íüuuerintondBnto. —Puerto Tamp» 
v. utr i w - w l 
inodoros perlVe cioaa-
dos. B A Ñ A D E K A S d e 
mármol, de porcelana 
y de hierro esmaltado. 
A t / u a v i a ñ i l e s y L d v a -
bos de todas clases. 
J[osecicos y demás ma-
teriales de edificación y ornato. Precios módicos. 
13886 
E g i d o 4 y S 
26-1 de 10a-l 
l i n p . " D i a r i o do la Mar ina , " Eicla, 89. 
